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cutiva :

Do Feirense:

Em supplemcnto ao n.° 162 do Fei'-

rense communicamos aos nossos assignan-

tes O segumte:

«A Junta geral do districto reunida na sua

sessão ordinaria do 1.“ de maio (sabbado ulti-

mo) procedeu á verificação de poderes dos seus

membros novamente eleitos. lnvalidou as elei-

ções d'Oliveira d'Azeineis e de Estarreja-Alber-

garia. Procedeudo a eleição da Commissão Exe-

cutiva foi substituída a que era composta de

procuradores regeneradores por outra exclu-

sivamente progressista, composta dos nossos

correligionarios drs. Alexandre de Seabra, Bar-

bosa de Magalhães e engenheiro Ferreira d'A-

TBUJO.

Esta commissão tomou posse, e vae as-

sim a administração districtal entrar n'uma no-

va phase.

Cougratulamo-nos com este resultado. que

põe termo a nefasta influencia da regeneração

no districto d'Averro..

E de facto o caso deve encher de re-

gosijo, não só o concelho da Feira, mas

todos os concelhos do districto d'Aveiro.

A influencia nefasta que o partido rege-

nerador tinha em todos os corpos admi-

nistrativos ha de ir enfraquecendo pouco

a pouco até que se extinga totalmente.

O concelho da Feira não pódc sufic-

car um brado expansivo, d'alegria ao ver

que tres homens distinctos, tres intelli-

gencias cultas, foram eleitos para embar-

gar os passos de desaferado escandalo

com que a nossa camara municipal cami-

nhava para o lodaçal immenso da ruína.

Aquelles tres nomes, de cavalheiros tão

sympathicos, e conhecidos no nosso con-

celho, são para nós, como foi para Noé

o ramo d'oliveira com que a pomba re-

gressou á Arca.

O sol fulgurante da liberdade princi-

pia a despontar no borisonte após 4 an-

nos de tremenda tempestade, fazendo che-

gar até nós o calor de seus raios vivili-

cadores.

A nossa liberdade tão ameaçada e tão

cruelmente compromettida, sentiu agova

uma mão amiga que a levantou das tre-

vas em que jazia, para a collocar a par

da civilidade, sua companheira.

Graças pois aos homens devotados ao

engrandecimento d'este concelho, aquem

cabe a honra, em sua maior parte, do he-

neficio que o districto d'Aveiro acaba de

receber.

A nossa camara municipal foi ferida

mortalmente. O golpe certeiro que sobre

ella acaba de ser vibrado, veio fixar-lhe

o numero dos seus dias de vida ainda

que de ha muito elles já fossem conheci-

dos, e diga-se a verdade, o desaforo que

os srs. camaristas exerciam em todos os

seus actos reclamava attenção dos habi-

tantes d'este concelho.

Os interesses dos individuos tem si-

do cruelmente prejudicados em beneficio

de meia duzia d'atilhados dos srs. Castro

e Honorio. Desde que o desc-'aro e a in-

justiça são o lema predilecto d'uma cor-

poração administrativa, essa corporação

é indigna dc se conservar por mais tempo

na administração d'aquillo que é proprie-

dade de todos nós, e que está servindo

de pasto para a engorda dos afilhados

emquanto o resto dos habitantes do con-

celho são vilmente vilipendiados e escar-

necidos.

Felizmente que a hora chegou, e es-

ses milhafres esfaimados que teem vivido

aferrados ao cofre municipal contorcem-

se sob o peso da mais atroz agonia, exa-

lando já um cheiro putrido e pestilento,

de decomposição cadaverica.

Morreram, mas morreram carregados

de vergonha, e amaldiçoados por todos

os habitantes do concelho.-

Do Ovarense:

«No dia 1.“ d'este mez reuniram na

sala das suas sessões, em Aveiro, os pro-

curadores que compõem o quadro pleno

da junta geral do districto.

Aberta a sessão pelo sr. governador

civil, em nome do rei, e constituida a

meza provisoriamente sob a presidencia

do respeitava] jurisconsulto sr. dr. Ale-

xandre de Seabra, como decano, e ser-

vindo de secretario o nosso distincto ami-

go sr. dr. Barbosa de Magalhães, proce-

deu-se á verificação da validade das elei-

ções dos procuradores novamente eleitos,

e á resolução das reclamações e protestos

apresentados.

A primeira commissão de verificação

de poderes deu parecer favoravel, appro-

vando a validade da eleição dos concelhos

de Estarreja e Albergaria a Velha, sendo

esse parecer impugnado pelo procurador

or Paiva, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

 

HISTORIA E ADMINISTRAÇÃO

Parodiando um epigramma de Bo-

cage, uzava-se d'antes interpellar no

parlamento os governos que se apre-

sentavam ás camaras, perguntando-lhes

d'onde vinham, e para onde iam. Quan-

do succedeu isto pela primeira vez foi,

se a memoria nos não falha, em 1865,

antes de formado o celebre pacto da fu-

são, quando o duque de Loule reorgani-

sou o ministerio a que preSIdia, confian-

do a pasta da justiça ao sr. Ayres de

Gouvêa, a do reino ao sr. marquez de

Sabugosa e a da. fazenda ao sr. Mathias

de~Carvalho. E tambem sea remeniscen-

cia nos auxilia, foi Vieira de Castro quem

parodiou o saiuete do poeta, que tornou

conhecido das gerações que se lhe segui-

ram o popular Nicola, em cujo_ estabele-

cimento, e em amavel convivio, jorrava

a veia inspirada dos pastores da arcadia,

de quem Elmano Sadino era o emulo,

graças aos aplausos dispensados pelas

multidões.
u

Agora deu-se uma_ nova forma a fra-

ze consagrada por muitos annos, e que

as oposições estalaram á força de se re-

petirem. Todos querem saber, o _que teu-

ciona fazer o governo, se está disposto a

uzar da dictadura para promulgar a re-

forma administrativa, ou se aguarda pelo

concurso do parlamento. Quanto á pri-

meira hypothese allegam, que não ha

motivo para essas providencias_ extraor-

dinarias, parecendo-lhes preferivel espe-

rar a reunião das cones geracs. No _Se-

gundo caso, entendem que seria lutllll a

reforma administrativa sem uma nova cir-

cumscripção territorial, qualquer que _fos-

se 0 ponto de vista porque fosse conSIde-

rada. São de opinião que os concelhos

nada poderão fazer que preste, conservan-

do-se taes e quaes se acham, por isso que

lhes falta receita para emprehenderem

comettirncntos que se vejam; concluindo

que, para que melhorem de condições, é

preciso extinguir uns, para _que os outros

medrem á custa alheia. Opinam tambem

pela reducção dos districtos, invocando a

fraze sacrameutalz- «Tudo aconselha pa-

ra que o sejam.› .

E' o ipse dia'i't do magtsfer. _Porque

um jornalista da capital, que _viaja em

volta do seu quarto, como de Maistre, que

não conhece outros horisontes, se não os

que se avistam da janella do seu gabi-

nete de estudo, que ignora os uzos e

costumes do paiz; porque um escriptor

com estes habitos entende que no patz

deve haver grandes concelhos e grandes

districtos, o governo que não fizer isto,

escusa de mecher na administração civil

para a reformar, porque tudo está optimo

depois do Cod.Adm.de 1878. Oua _nova

divisão, que suprima concelhos e distri-

ctos, ou a morte.

A intenção póde ser bõa, mas as pro-

víncias regeitam o alvitre, porque é con-

trario aos seus mais caros interesses. Em

1867 a reforma administrativa atacou

a autonomia local, e ia havendo uma

revolução no paiz. O governo que a gt-

sou teve de cair em presença das mant-

festações populares. Largou as_ pastas o

gabinete da fuzão em_ 2 de janeiro de

1868. A historia é pets_ tão recente, que

parece impossivel que_ainda haja alguem

que peça a reproducçao das mesmas cau-

sas, para que se repitam os seus elfeitos.

Os povos querem muitoás suas au-

tonomias concelhias e districtaes, e nao

querem saber de politica quando se tra-

ta de manter os seus fóros. Tanto faz que

o governo seja progressista, como regene-

rador. Desde que lhes bolem _nos seusdi-

reitos e prerogativas, pronunc
iamse ,con-

tra a situação que tal determine. E Isto

o que nos diz a experiencia, que é a

grande mestra da vida. _

Os concelhos que existem actualmen-

te fazem sacrifício para se manterem, mas

satisfazem pontualmente os seus encar-

gos. Outro tanto se passa com os distri-

ctos. Que mais pretendem pors que elles

façam? Para que é aventar constante-

mente hypotheses, que sabem repugnam

á consciencia publica? Para que dão con-

selhos, que nos parecem cavilosos, com

quanto se apresentem repassados de un-

cção patriotica?

Se os povos não _querem a suppres-

são de concelhos c districtos, para que se

apresentam nos certos juizes alvtdradores

mentos irrefutaveis e claramente explici-

tos. Esta substituição foi approvada e an-

nullada a eleição dos dois concelhos.

A mesma commissão apresentou tam-

bem parecer favoravel, approvando a elei-

ção do concelho d'Olivcira d'Azemeis, pa-

recer que foi tambem impugnado com

grande proficiencia pelo sr. dr. Barbosa

de Magalhães, e regeitado em votação

nominal, sendo tambem annullada essa

eleição.

Depois d'esta votação, alguns procu-

radores que haviam projectado empalmar

a maioria com que contava o partido pro-

grossista, annullando, sem fundamento

nem razão de ser, as eleições de Aveiro

e Arouca, procurando d'esse modo man-

ter-se contra a opinião quasi unanime do

districto e contra o decoro e bom senso,

no usofructo quasi vitalicio dos cofres e

haveres do districto, retiraram da sala

com o intuito canalha de obstar ã conti-

nuação, por falta de numero sufiiciente,

dos trabalhos da mesma corporação. N'es-

ta comedia tomaram tambem parte os

procuradores por Ovar, Silverio Augusto

Pereira da Silva e Joaquim Ferreira da

Silva.

Este estratagema, porém, não produ-

ziu o resultado que esperavam esses ho-

mens que antepõem ao cumprimento es-

crupuloso dos seus deveres e aos interes-

ses geracs do districto, as conveniencias

do seu estomago, preferindo desempenhar

o papel ridiculo de míseros servilistas de

uma facção politica,cuja intuição é deve-

ras duvidosa, porque a isso obstou com a

sua esclarecida intelligencia o sr.dr. Bar-

bosa de Magalhães e os homens devota-

dos que o auxiliaram n'essa campanha

honrosa, que muito os honra e enobrece

pelos bons serviços que com isso presta-

ram a todos os concelhos do districto.

Foi um verdadeiro triunfo o resulta-

do d'essa campanha, porque ha muito

tempo que os negocios do districto cor-

riam parelbas com os d'algumas camaras

municipaes e principalmente com a d'O-

var, e e certo que só os individuos ac-

ceutuadamente capachos da politica rege-

Iieradora-constituinte, obtinbam algumas

garantias em troca do seu servilismo ras-

teiro, porque O resto era sómente para a

familia.

E, de crer que a egualdade e morali-

dade se estabeleça agora em toda a or-

dem de coisas e que todos os habitantes

do districto sem distincção de politica,

classe ou posição, encontrem as mesmas

garantias e egualdade no reconhecimento

dos direitos que acada um pertencer e na

distribuição e applicação da justiça.

Depois de terminados estes trabalhos

e prestados os juramentos dos novos elei-

tos, foi eleita a meza definitiva da junta

geral, que ficou assim constituida:

Presidente,dr. Alexandre de Seabra;

vice-presidente, dr. Antonio Simões dos

Reis; secretario, dr. José Maria Barbosa

de Magalhães; vice-secretario, Elias Fer-

nandes Pereira.

Procedeu-se depois á eleição da com-

missão executiva, que ficou assim com-

postaz-Presidente, dr. Alexandre de Sea-

bra; secretario,dr.José Maria Barbosa de

Magalhães; vogal, Antonio Ferreira d'A-

raujo e Silva. Substitutos: Elias Fernan-

des Pereira, dr. José Xavier Cerveira e

Souza, e José F. d'Amorim Aranha.

A sessão prolongou-se até depois das

seis horas da tarde.

A politica do districto vae pois entrar

n'uma nova phase emuitofolgaremos que

seja para proveito geral de todos»

_-_--+__

JUNTA GERAL

SEssão DE 10 DE MAIO DE 1886

Presidente-Dr. Alexandre de Seabra.

Secretario- Dr. Barbosa de Maga-

lhãcs.

Procuradores presentes-Visconde de

Valdcmouro e Elias Fernandes Pereira,

por Aveiro; Dr. José Xavier, pela Mea-

lhada ; Dr. José Paes, por Oliveira do

Bairro; Dr. Simões dos Reis, e Santos

Freire, por Arouca c Cambra; Dr. Ama-

dor, e Silva Guimarães, por Oliveira d'A-

zemeis; Araujo e Silva, por Agueda e

Sever; Dr. Nogueira,j dr. Souto Alves, e

João Domingues, por Estarreja e Alber-

garia; Amorim Aranha e João Honorato,

pela Feira.

Revogou-se a resolução da Commis-

são Executiva que negára authorisação a

Manuel dos Santos, da Arrifana, para

reevindicar umas aguas paraomunicipio.

Bevogou-se a deliberação tomada pe-

la Commissão Executiva sob o n.° 1:731

em sessão de “23 de dezembro de 1885,

e que approvou O orçamento ordinario mu-

nicipal de Ovar para 1886, no sentido

de que não fica auctorisada a criação do

novo partido de cyrurgia com séde na

villa, visto a camara não apresentar con-

sideração alguma que a justifique, fican-

do portanto reduzida á quantia de réis

2218000 a verba n.° 3 do art. 1.' da

despeza.

Revogou-se a resolução tomada pela

Commissão Executiva em sessão de 3 de

fevereiro de 1886, sob O n.° 1:802, que

approvou a deliberação da camara muni-

0ipa| de Ovar demittindo o medico do

partido Antonio Pereira da Cunha e Cos-

to, porquanto do respectivo processo não

consta, e menos se prova, que elle haja

comettido qualquer falta de cumprimen-

ondamontando tt sua Opinião com argu- _tos dos seus deveres, antes se prova, pe-

las declarações da mesma camara, que

foi ella que faltou ao seu primeiro dever

em relação ao mesmo medico, deixando

arbitrariamente de lhe pagar durante

muitos mezes por deliberação expressa, e

que ella é a unica responsavel pelos fa-

ctos, alliás insignificantes, de que accusa

gratuitamente o mesmo medico.

Bevogou-se a deliberação tomada pe-

la Commissão Executiva sob o n.° 1:834

em sessão de 24 de fevereiro de 1886,

e que approva a suspensão, deliberada

pela camara municipal do concelho de

Ovar, de um dos partidos de medicina na

villa, por quanto nem a camara expõe

considerações algumas que justifiquem

essa suppressão, nem ella facilmente se

comprehende desde que havia poucos

mezcs se creara na mesma villa o outro

partido de medicina, que ficaria subsis-

tindo, nem se torna possivel, emquanto

estiver provido o mesmo partido por não

ter sido opprovada a demissão do respe-

ctivo facultativo.

Revogou-se a decisão da Commissão

Executiva sob o n.° 1:907 de 7 de abril

de 1886 que approvou ?z orçamento or-

dinario da camara municipal do concelho

d'llhavo para 1886 no sentido de se de-

volver sem approvação á mesma camara

esse orçamento, para ella previamente

informar quaes as bazcs legacs que ado-

ptou para o calculo da verba de contri-

buição de trabalho que n'elle figura, vis-

ta a informação do Administrador do res-

pectivo concelho transmittida a esta jun-

ta por oflicio n.° 373 de !t do corrente

do ex.mo governador civil do districto, o

serem depois julgadas como fôr de justi-

ça as diversas reclamações apresentadas

contra o mesmo orçamento.

Declarou-se que o accordão da Com-

missão Execmiva n.° 1851 de 3 de

março de 1886, approvando o orçamen-

to ordinario da Camara Municipal d'Uli-

veira d'Azemeis para 1896 em que se

comprehende a verba n.° 15 da receita

(alienação de terrenos) não significa au-

ctorisação para venda de quaesquer bens

que a camara queira alienar, pors que

isso não pode fazer-se sem que a deli-

beração a approvar recaia sobre certos e

determinados predios devidamente COI)-

frontados e avaliados, e nem essa deli-

beração podia em caso a?“gum recair em

terrenos indispensaveis para o mesmo

publico, como são em geral as pedreiras

e arieiros, e nem a nota 15 do mesmo or-

çamento, referindo-se ao accordão do C.

de Districto de !i de setembro de 1873,

indica tal auctorisação porque alli apenas

se deliberou sobre o systbema a seguir

na desamortisação, sem referencia a pie-

dio algum espccial. Ordenou-se por isso

que se suspenda a arrematação dos ter-

renos a que allude a representação de

João Marques de Carvalho, e outros.

Bevogou-se o accordão da Commis-

são Executiva que auctorisou incondicio-

nalmente a camara de Oliveira de Aze-

meis a proceder á remissão de foros.

Bevogou se a resolução da Commis-

são Executiva que deucgára á junta de

parochia de Belazaima auctorisação para

proceder á desamortisação dos baldios

parochiaes.

Deferida a representação da Camara

Municipal de Castello de Paiva, apresen-

tada pelo sr. dr. Barbosa de Magalhães,

pedindo os estudos dum dos lauços da

estrada districtaldo Loureiral ao Grillo.

Deferidas as representações dos po-

vos de Eixo, Frossos e S. João de Lou-

re, pedindo que se fizessem estudos com-

parativos entre a projectado. ponte do

Vouga de Pardos a Allumiar, e a_ que

pedem do Pinheiro ás pedreiros de Eirol.

Foram nomeados para membros da

Junta administrativa das Obras da Bar-

ra, José Pereira Junior e Luiz da Silva

Mello Guimarães¡

.____...__

DECLARAÇÃO

Para todos os effeitos declaro que an-

tes da sua publicação desconheci inteira-

mente todos ou qualquer dos escriptos

insertos n'um jornal que ahi appareceu

ultimamente, intitulado 0 Chicote.

FIRMINO DE VILHENA.
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DESPEDIDA

João d'Alegria Ricardo, capitão do

regimento de cavallaria n.° 10, transfe-

rido para cavallaria n.° 1, pela ordem do

exercito n.° 9 de 5 do corrente, não po-

dendo pelo pouco tempo de que di5põe,

despedir-se com sua familia, de todas as

pessoas que o bonraram com as suas vi-

sitas e amisade; vem por este meio teste-

munhar a sua gratidão e significar quan-

to lhe serão agradaveis e saudosas as re-

cordações d'Aveiro e seus habitantes, pe-

lo modo por que o receberam; offerecen-

do a todos, o seu limitadissimo prestimo

em Elvas para onde se retira.

Tambem nunca. esquecerá a briosa

corporação dos olñciaes do regimento

10, aos quaes se confessa devedor das

maiores provas d'estima e consideração

que os illustrados cavalheiros que a com-

põem lhe dispensaram immerecidamente;

pedindo-lhes desculpa por não se dirigir

pessoalmente a cada um.

ãgintitica fatura E
....-

Apontamentos do vitamina-Faz

  

hoje annos o nosso estimavel amigo, o sr.

Francisco Maria de Souza Monteiro Re-

bocho. A s. ex.“ e a sua ex.m familia os

nossos sinceros parabens.

- Uma filhinha do nosso estimavel

e obsequioso amigo, o sr. Elias Fernan-

des Pereira, de nome Adriana, fez hon-

tem eitamc de instrucção primaria, fican-

do distincta. E' alumna do collegio de

que é intelligentc directora a ex.“ sr.a

D. Brisa ltegalla de Moraes, o que com-

prova bem merecidamente a efñcacia da

instrucção que se all¡ dá. Os nossos pa-

rabens a todos.

Cavallaria 10.-0 sr. coronel Ma-

nuel Augusto de Miranda, cx-comman-

dante de cavallaria n.° 10, seguiu no eit-

presso de 10 para a sua casa em Soure.

- Já chegou o novo coronel, o sr.

Antonio Correa, tomando conta do com-

mando do regimento.

- Chegou hontem a esta cidade,

com sua ea.“ espoza e filho, o sr. capi-

tão Joaquim José Ribeiro Junior, ultima-

mente transferido do 0 para o 10 dc ca-

vallaria.

- Retira para Elvas, o nosSo ami-

go, brioso capitão de cavallaria 10, o sr,

João d'AIegria Ricardo.

- Partiu para Braga, em serviço, o

sr. José Maria Barreira, alfcres de caval-

laria 10.

Enfermo.-Tem estado doente na

sua casa do Bodolho, Agueda, o nosso

presado amigo o sr. conego Manuel Ho-

mem de Macedo da Camara e Motta. De-

sejamos o pronto e completo restabeleci-

mento de s. crf.

Boa medida.-Consta-nos que a ca-

mara resolvera proceder contra os _ cães,

que são por ahi em grande quantidade.

Preciso é isso, e diga-se a verdade, ser-

viço é este que já devia ter sido feito. _E

que se faça sem demora e que se repita

muitas vezes até que se conSIga a extinc-

ção completa de tão nociva raça, preciso

é para bem da humanidade.

Festa de Santa Joanna Princeza.

-Devc ser deslumbrante a festa com que

Aveiro vae commemorar no proximo do-

mingo o feliz passamento da sua santa

padroeira. A egreja de Jezus, essa jota

artística da mais pura agua, reveste-se

das mais formosas galas, ostentando n'es-

te dia o que em vestes e_ ornamentos sa-

grados tem demais precioso, e como em

toda a provi 'P a >

-afva-ama-eugime giran-o romper _ _

deuetes e o repique fat/tva¡ dos

si Wes paços'do cggceçlgo e egrejas da

cidãdéííiinhãçiãfó ú/_exe de gala para

Aveiro o dia 0 y ' '

As 7 e meia horas da manhã deve

chegar no comboyo expresso á estação do

caminho de ferro o venerando prelado

d'esta diocese. o ex.'“° e revd.'“° sr. Bispo

Conde, devendo ser esperado pelo clero

da cidade e direcção da Real irmandade

de Santa Joanna Princeza.

A's 11 horas, depois de haver feito

a sua entrada no templo s. ex.“ revd.'“,

e terem tomado os seus respectivos Ioga-

res 0 ex.'“° governador civil, ex.“ camara

municipal e demais austeridades, tante

.cicis-cemmihtereSr-prinmptara a missa

que é a chamada missa de circulo, viste

$3.me
sy“'L _

do, efserá acom [1113113 a vozes e orgao

pelas “l” s e professoras do

collegio de S'anta Joanna. Ao evangelho

f r o ane ' da 'anta Princeza o

ses prhaeiroseradevescagvadesr t

Das !i para as 5 horas da tarde sabirá

a procissão, em que vão os riquissimos

andares de Santa Joanna e SrDomiugos,

abrindo o prestito religioso a Real Irman-

dade de Santa Joanna com o seu estan-

darte de damasco branco bordado a oiro

rematado pela cruz dominica, e_ forman-

do alas os irmãos das seguintes irmanda-

des: Senhor Jezus do chdito, Senhora

das Deves, Senhora da Apresentação, Se-

nhor Jezus Crucificado, Coração de Maria

e Santíssimo da Vera-Cruz e Gloria. De-

baixo do palio irá o revd.mo sr. Bispo Con-

de. Após ellea bandeira da cidade, o eit.mo

governador civil, camara municipal, an-

ctoridades e o regimento de cavallaria 10.

A procissão percorre as seguintes

ruas: Jezus, Direitagggggores, Apre-

sentação, Vera-Cruze os _ stcvão, vol-

tando depois pelas ruas DireitaedeJezus.

Encorporar-se-hãotno prestito as philar-

monicas Aveirense, Animadas-:Hiram

o as as ruas serão vistosamente cmban-

deiradas e juncadas.

Festividade relígíosa.-Teve logar

no domingo na egreja de S. João Evan-

gelista (Carmelitas) a costumada festivi-

dade da Virgem das Dóres, e que fot bri-

lhante como sempre. A decoração do tem-

plo era muito elegante, tornando-se no-

tavel o tbrono e o altar da Virgem; aquel-

le pelo grande numero de vasos cheios de

rosas brancas c encarnadas, este pelas

preciosas flores artiñciaes que o ornavam,

entre as quaes havia algumas formOSIsst-

mas. Foi orador o illustrado pregador ré-

gio e nosso presado collega do Jornal do

Porto o rcvd.° sr. Francisco José Patricio,

que pronunciou um discurso magnifico-

um dos melhores que lhe temos ouvido.

A philarmonica, que foi a Amizade, hou-

ve-se de maneira que é digna de todo o

louvor.

Collegio de Santa Joanna.-Au-

gmentam de dia para dia os creditos d'es-

   

ta casa de educação, assim como cresce o

numero das alumnas, que entre pensio-

nistas e gratuitas é já superior a cem.

Além das muitas e importantes obras que

para a boa acommodação do collegio se

tem realisado no convento de Jezus, onde

se acha installado, outras não menos im-

portantes se vão fazer all¡ em breve pra-

so, sob a direcção do distinctissimo en-

genheiro o sr. Araujo e Silva, que com

a boa vontade e elevada intelligeucia que

todos lhe reconhecem, se promptificou a

prestar mais este serviço a esta cidade,

que tanto já lhe deve e que se presa de

o ter por filho adoptivo.

Theatro Aveirense.-Foram adia-

das para 15, 16 e 17 as recitas que a

companhia do Principe Real vem dar em

Aveiro. Parece' que a academia de Coim-

bra, em homenagem aos merccimentos

dos artistas da companhia, fez vêr á em-

preza a conveniencia de dar n'aquella ci-

dade, mais cinco cspectaculos, ao que ella

annuiu, por considerações que são obvias.

Assim, só no sahbado, no domingo e na

segunda-feira proximos,é que podem su-

bir á sccna no Theatro Aveirense as Ope-

retas e zarzuelas annunciadas.

E' certo que a procura de bilhetes

tcm SldO extraordinaria, e que hontem á

noite havia apenas por passar uma frisa,

dois camarotes da 1.' ordem, e 3 da se-

gunda.

O que isto revela, é que teremos ex-

traordinaria concorrencia, o que é um

bom simptoma para os frequentadores

d'aquella casa d'espectaculo.

Publicação.-Appareceu ahi no do-

mingo um jornaleco, escripto em lingua-

gem bunda, atacando pessoas que pela

sua reSpeitabilidade as supozemos sempre

acobcrto da injuria soez com que tenta-

ram agora cobril-as dc um ridiculo imme-

recido. Taes publicações, se não honram a

imprensa, tambem desconceituam os in-

dividuos que n'ellas collaboram; parecen-

do-nos impossich que quem for bem edu-

cado, e se tiver em alguma conta, desça

tão baixo em linguagem, assoalhando in-

tenções que revelam instiuctos canalhas.

Alli a prosa e o verso f?) não primam

pela compostura, antes dizem 0 bastante

para que quem fOr sério, afi'aste com a

ponta do pé o papelucho, que enlameia

os que lhe tocam.

Para o monturo com elle.

Mais ladroagem.-F0i roubado na

noite de sahbado para domingo o sr.

Francisco Lopes, negociante estabeleci-

do na rua do sol. Osladrões arrombaram-

lhe uma das portas, e levaram-lhe o d'i-

nbeiro e valores que existiam na loja.

Calcula-se a razzi'a em importancia su-

perior a 300ã000 reis.

Cumpre á auctoridade administrativa

não só descobrir os auctores do roubo,

mas tambem policiar a cidade, para evi-

tar novas tropelias. Andam por essas

ruas uns sujeitos com pronuncia estran-

geira. lutimem-lhes a retirada, porque se-

melhantes hospedes são sempre preju-

diciacs.

Mas. . . não pensem que não ba ahi

pessoal habilitado para aquellas africas.

A base de operações existe cá, e sem o

seu auxilio nada fariam os forasteiros,

caso sejam elles os fautores de taes deli-

ctos.

Procure a policia, e não descançe.

Urge põr a povoação a coberto da rapi-

nagam.

Desordem e prisão. -Na noite de

ante homem para hontem um homem

embriagado percorria as ruas da cidade,

proferindo palavras obscenas, implicando

com os transeuntes, e levando a petulan-

cia a provocar conflictos, levando na mão

uma navalha de barba. Fez disturbios na

praça do Commercio, na rua de Jose Es-

tevam e na dos Marcadores, quantia foi

preso pelo sr. alfcres Isaac, que o levou

para a casa da guarda, onde dormiu.

Hontem de manhã pozeram-no em li-

herdade.

O homem, que nos dizem ser thcial

de barbeiro, é nzeiro e vezeiro, e por

mais vezes tem feito disturbios, sem que

d'ahi lhe resultasse castigo. Convem pOr

ponto final em taes proezas. Recomen-

damos ao sr. administrador que levante

auto e o-envie ao poder judicial. A po-

voação não pode estar á mercê de em-

briagados de mao figado. Urge aplicar-

lhes severa correcção.

O jardim publico-Está encanta-

dor com a profusão e variedade de for-

mesas flores e elegantes arbustos, e re-

frigerante com a sombra do copado arvo-

redo, onde os implumados cantores tri-

nam seus divinaes gorgeios. Está muito

adiantado o elegante coreto, que deve ser

inaugurado para o meado do mez que

vem.

A cbaranga.-Tocou no domingo

de tarde, no jardim.

Era justo.-Acaba de ser declarado

que o reconhecimento das assignaturas

nos recibos das classes activas e iuacti-

vas pagos pelo thesouro, e nos dos juris-

tas de titulos ou obrigações, pagos pelo

mesmo thesouro, estão sujeito ao sello de

10 reis ainda que não estejam sellados,

por virtude de isenção legal.

A' Pampilhosa.-Consta-nos, que

além do elemento official que irá

recepção da illustre Princesa ll, ll» ..

Amelia, vão tambem varias pes-;ais

ta cidade. '

Bernardo Marques.-O nosso pre-

sado collega do Diario de Notícias trans-

crevendo o que escrevemos a proposito

do fallecimeuto d'esta infeliz rapariga,

diz o seguinte:

«Causou-nos a maior tristeza o acontecimen-

to que nos foi participado pelo nosso amigo e

'collega e apreciado escríptor aveircnse, o sr.

Henriques Pereira, que já anteriormente se ti-

nha incumbido de indagações relativas a Ber-

narda Marques, mas a virtude da santa rapari-

ga podera ainda ser recompensada e abençoa-

da ein alguma das irmãsitas a quem ella ser-

viu de pequenina mãe no momento da afilicção

suprema, e commomorada com um premio et

virtude creado em uma das escolas femininas

do seu concelho, onde a sua memoria ficará

respeitada e bemdha..

Quem se dirigiu ao sr. Eduardo Coe-

lho sobre este assumpto e de s. es..I re-

cebeu os esclarecimentos que publicamos

a proposito das inscripções que deviam

pertencer a Bernardo, foi o nosso collega

Marques Gomes, e não como atñrma

aquelle jornal o sr. Henriques Pereira,

que é pessoa que não conhecemos nem

nos consta que exista em Aveiro.

0halet.-O sr. Carlos de Faria vao

mandar construir na sua quinta da Sau-

de, perto da Senhora d'Ajuda, um ele-

gante Chalet.

Pharol d'Aveiro.-Vão progredin-

do as obras do pharol, que se anda con-

struindo na Barra.

Escrivão de fazenda.-Dizem-nos

da Figueira da Foz, que foi alli recebida

com grande entbusiasmo a noticia da sus-

pensão e substituição do escrivão de fa-

zenda d'aquella cidade, João Ferreira Al-

ves. Logo que all¡ se soube a noticia,fo-

ram deitados muitos foguetes em varios

pontos da cidade, prolongando-se esta ma-

nifestação de regosijo até altas horas da.

noite.

Consta tambem n'aquella cidade que

se vae proceder a uma syndicancia na

repartição de fazenda, onde existem gran-

des escandalos, alguns dos quaes tem si-

do já apontados pelos dois jornaes da lo-

calidade.

Folgamos com o procedimento do

nobre ministro da fazenda, por que é

preciso acabar com os abusos e vexames

que ha muito se estão praticando em di-

versas repartições fiscaes.

Malvadez.- Appareccu hontem de

manhã n'esta cidade um homem todo en-

sanguentado, em resultado d'uma foiça.

da, que lhe tinha dado na Azenha de

Baixo, suburbio d'esta cidade, um malva-

do qualquer.

Ao ferido fez-se o competente exa-

me. A causa parece ter sido o queixoso

ter atravessado por um predio do agres-

sor

  

           

  

  

        

    

 

    

    

   

        

  

  

  

Sachos.-Vão muito adiantados os

sachos das terras temporãas, achando-se

já concluídos os das que primeiro se se-

mearam. E' grande a faiua n'este servi-

ço e assim continuará ainda por algu-

mas semanas.

Trabalho no man-Desde segunda

feira que ba trabalho effective no mar,

mas sempre com pouco resultado, não

excedendo os maiores lanços ao valor de

183000. e muitos tem havido de 38000

e 455000 reis, tudo o que representasem-

pre prejuizo para as companhas. A pes.

ca tem sido petinga e chicharro, bOa pa-

ra o tempo. mas pouca.

Mercado de sal.-Continua apathi-

co o mercado d'este genero. Póde quasi

dizer-sc que a procura cessou por isso

que todos esperam a extincção do impos-

to e só então começará o movimento. A

cessação d'este Commercio, porém, tem

causado grande transtorno a Aveiro.

o «Arauto›.-Recebemos os dois

ultimos numeros do primeiro trimestre

d'este elegantissimo collega lisbonense,

de que é unico rcdactor, o dilicadissimo

Befdemoni'o, e a competente capa, elegan-

temente impressa, que muito agradecemos.

:Cartão de Visita›.-Está publi-

cado o n.° 3 d'esta magnifica publicação

portuense, que vem d'esta vez luxuosis-

srma.

    

«Marselheza›.-Entrc outros hi-

mnos das nacionalidades europeas que se

fazem representar em Lisboa por occasião

do casamento do principe D. Carlos, foi

já ensaiado, pelas bandas regimentaes, da

capital o bymno da Republica Francesa,

a Marselheza.

Ponte Entre-os-Rioa.-Está con-

cluido o encontro esquerdo até á alltíf'a.

de receber o viaducto metalico. Nas ;ir--

nidas norte e sul proseguem activ'ammze

as excavações.

Caminhos de ferro Minho e

Douro.-N0 periodo d'«3”>.'rii_lú de 9 a

15 de abril do corrent; mae, ocaminho

de ferro do Minho rendeu id:313116,

menos 580%37 do que eai igual perio-

do do anno anterior

No mesmo espaço :lc tempo, o cami-

nho de Í'-".r~.› i»- llouro produziu reis

7:1425'.” Lillis 12457765 reis do

que ., "':Hf r.. 'res'ioudente ao anne

ana_ , " «sie o principio dO anne alo

' . 1:_ »fi rtii Í-'nento total do O'NJi

~ z m rio libido futde 882855501

me lilul:: 6233515563 réis do qu.: i., ;n-

i;i› Bliii'i'li' 0 dO DOU“) fi): tl tdi:-

<Ji~,'›-sü.'i575;íi, mais 6998376.: . is r

' ant.- I ;mei-.ado.



0 casamento do príncipe real.-

São vinte os príncipes que se reunirão na

tribuna real de S. Carlos, na recita de

gala. A disposição em que ali figurarão,

é a seguinte z-Na primeira fila, ao cen-

tro, Sua Magestade a Rainha, á direita a

condessa de Paris, a condessa de Mont-

peusier e a princeza Clementina de Sri-

xe. A' esquerda a princeza Maria Amelia,

a princeza de Joinville e a princeza He-

lena d'OrIeans.-Na segunda fila: El-rei

D. Luiz ao centro. A' esquerda o conde

de Paris, á direita o duque de Aosta, o

duque de Chartres e o principe de Join-

ville. A' esquerda do conde de Paris o

principe real D. Carlos,odnque de Mont-

pensíer e o duque d'Aiimale.-Na tercei-

ra fila: duque d'Orleans irmão da prince-

za, ao centro. A' direita o infante D. Af-

fonso e duque de Penthievres. A' esquer-

do o infante D. Augusto 'e o principe D.

Fernando de Saxo.

-- Por telegramma ofñcíal, consta

que a rainha Victoria, manda seu filho,

o principe Jorge, como seu representan-

te nas solemnidades do semente do prin-

cipe D. Carlos. O principe será acompa-

nhado por uma esquadra.

- A commissão nomeada pela asso-

ciação dos jornalistas e escríptores, para

receber os jornalistas estrangeiros e pro-

mover um sarau em sua honra, é com-

preencheria, e que com a perda do aca-

demico lamentava elle, sr. Bolhão Pato,

a falta irreparavel de um collabora-lor in-

substituivol e de um honrado amigo.

Fazendo o elogio do duque de Au-

male, o sr. Thomaz de Carvalho tocou

os factos principaes da biographia d'este

principe, 4.“ lillio de Luiz Filippe: os

seus estudos e os premios alcançados por

elle em concorrencia com o filho dos

marquezes de Paris, no LyceirHenrí

IV; a sua entrada no exercito aos 17 an-

nos de idade; os seus feitos de armas em

Argel, a tomada de Smala e a rendição

de Abd-el-Kader; o seu respeito patrioti-

co pelos poderes constituídos e pelo go-

verno da republica na sua patria por oc-

casião de entregar a Cavaígnac o gover-

no de Algíra; finalmente, os seus estudos

hístorícos e as suas importantes obras a

Historia da casa de Conde', o Cnptiveiro

do rei João, o Cerco dc Alesiz, Os zuaoos.

A resenha dos escriptos publicados

pelo duque de Aumale acrescentou el-rci

um dos mais importantes, que o sr. Tlio-

maz de Carvalho se esquecera de refe-

rir: A historia da America.

Propondo para socio honorarío o rei

Oscar, da. Suecia, que herdou de seu poe

os talentos litterarios, S. M. el-rei fez o

elogio dos titulos que recommendain es-

te principe escríptor á estima da Acade-

 

   

              

  

crá apertada até penetrar na carne e re-

talhar-lhe os pulsosl

Braz Bernardo Manuel conta que no

dia '22 de fevereiro de 1885 o patacho

Duarte If encalhara em umas pedras á

entrada da ilha do Principe. O barco abriu

agua e o capitão fez com que a tripula-

lação viesse trabalhar nas bombas. E'

desde esse dia que principía o largo mar-

tyrio do desgraçado. Obrigado a fazer a

comida para a tripulação, era depois for-

çado a vir trabalhar na bomba de esgo-

to. Durante oito horas seguidas faziam-

n'o executar aquelle serviço violento.

Quando elle alfronxava, espancavam-n'o,

largando o só quanto mingoa de forças

o viam cair extenuado e já sem sensibi-

lidade para o castigol

Falta-nos o espaço, já o dissemos,

para seguir scena a scena a historia lu-

cidissima, que este pretendido louco con-

ta. Basta resumir, que não bai-india,que

não havia hora, que não havia momento

em que lhe fosse permittido o repouso.

Desde o capitão até ao ultimo marinhei-

ro,'vínham bater-lhe, eSpicaçzil-o flagel-

lal-o com um prazer de canibaesl

Na viagem do Ambriz para Loanda

supplicou aos seus ferocissimos algozes

que lheaconsentissem odesembarqne, que

elle lhes jurava não fazer queixa dos tra-

tamentos que soffreu. Riram-se do preto,

dustriaes da Europa e America, lembra-

nos d'um ensaio feito pelo fallecido dire-

ctor da :Companhia de Fiação e Tecidos

de Torres Novas›, o sr. R. da Silva Sal-

les, que consistia em injectar, por meio

de uma pequena bomba posta em movi-

mento pela propria machine., o petroleo

atravez das grelhas da fornalha, prévia-

mente carregada co n uma porção de le-

nha de pinho em ignição. A força de pro-

jecção do petroleo, que sabia jã quasi em

estado de vapor pela passagem do tubo

injector junto ás paredes superaquecidas

da fornalhu, auxiliava sobreinodo a tira-

gem, provocando o aflluxo de uma con-

sideravel massa de ar que devia proiu-

zir a combustão completa do vapor do

petroleo. Na experiencia feita, porém,

não se dava essa completa combustão,

porque não foi perfeitamente calculado

o jacto de petroleo. Portanto, sendo con-

siderada pouco economica, foi esta ver-

dadeira invenção d'aqnelle industrial por-

tuguez posta de parte; e nem o inventor

nem seu filho, actual director d'aquella

fabrica, tentaram os meios de tornar o

invento perfeitamente pratico e em ter-

mos de poder ser applicado com econo-

mia. Pois foi pena.

O que em Portugal se não realisou

ha 13 annos, acaba de se fazer na Ame-

seram mais de quarenta annos que o

erudito auctor escreveu esse brilhante

livro, e já completou trinta e quatro que

saiu a luz e se divulgou com o sincero

applauso dos entendidos. Todavia, pode

al'firmar-se que allí ficou um rasto lumi-

noso para futuras investigações, e em

muitos pontos iuexcediveis.

Mencionarei, ao meu proposito, a

parte que o illustre auctor da Bibliogra-

phia historica dedicou ao periodo glorio-

so da restauração de Portugal, e que o

benemeríto academico Innocencio, no seu

Diccionario bibliograpliico, tomo II, pag.

00, e'tomo VII, pag. '74, artigos Collec-

ções dos papeis varios e Relações varias,

deixou de descrever, por virem na obra

de Figaniére, e para ella remetteu o lei-

tor; e o mesmo fez em relação aos pa-

peis varios anonymos que dizem res-

peito ás conquistas e successos na India

nos seculos XVII e XVIII, e aos que se

referem ás cousas do Brazil nos seculos

XVII e seguintes. Vide artigos 174,

2.°, e 175, § 3.° do mencionado tomo

VII. Tal era a importancia que Innocen-

cio ligava a esse trabalho e a confiança

que lhe ínspirava. _

A Bibliographia impressa, como dis-

se, em 1850, apparcceu ein 185l. No

vol. VII dos Animes dz bibliothcct nacio-

  

    

  

  

  

  

  

  
   

  

 

  

 

  

   

  

 

  

posta dos srs. Antonio Augusto de Aguiar,

Affonso Vargas, Augusto Neuparth, Bar-

bosa Collen, Brito Aranha, Brito Rebello,

Carlos Calderon, Christovam Ayres, dr.

Cunha Belem, Cypriauo Jardim, Ednar-

do Coelho, Elias García, Ferreira de Cas-

tro, Freitas Jacome, João Augusto Bara-

ta, José Julio Roirigues Cesar Machado,

Luciano Cordeiro, Palermo de Faria, Pe-

dro Correia, Rodrigues da Costa, Serpa

Pimentel e Tito de Carvalho.

- A companhia real dos caminhos

de ferro portuguezes, desejando facilitar

quanto possivel a vinda a Lisboa dos

passageiros procedentes da Beira. Alta e

norte do paiz, que queiram oscistir aos

festejos que devem ter logar na capi-

tal, por occasião do casamento de sua

alteza o príncipe real D. Carlos, propoz

a s. ex.“ o sr. ministro das obras publi-

cas, tornar extensivos até Lisboa, nos

dias 17 a 30 do mez corrente, os coin-

mia, citando os premios que elle conquis-

tára por trabalhos anonymos em concur-

sos litterarios do seu paiz.

O duque de Aumale e o conde de Pa-

ris, propostos pelo sr. Thomaz de Carva-

lho. o principe Rodolpho de Austria, pro-

posto pelo sr. Bocage, e o rei da Suecia,

proposto por el-rei, foram eleitos por ac-

clamação socios honorzn'ios da Academia.

Tendo-se referido el-rei ã attenção

que convínha dar a questão do dicciona-

rio da lingua portugueza e á alta impor-

tancia d'esta publicação academica, o sr.

Latino Coelho expoz o estado dos traba-

lhos lexicographicos que a Academia lhe

incumbira. Disse que a redacção do dic-

cionorio se achava na letra E e abrangia

mais de trezentos massos de bilhetes, um

gabinete de Academia cheio de manus-

criptos, que não era facil transportar á

sala das sessões e submetter ao exame

   

      

  
   

    

  

rica, onde já entrou na via da pratica.

Ignoramos por emquanto qual é o meio

empregado alli para aproveitar aquelle

precioso mineral, mas sabemos que o ca-

minho de ferro de Pensylvania emprega

já o petroleo nas suas locomotivas sem

que tenha sobrevindo o menor accidente.

Tambem nos Estados-Unidos acaba

de ser lançado ao mar um barco subma-

rino onde o carvão é egualmente substi-

tuido pelo petroleo.

O emprego d'este combustivel no

nosso paiz nunca será economico em-

quanto aqui se pagar por um preço ele-

vado, como hoje ainda está succedendo.

Na Pensylvania é elle baratissimo.

Entretanto o novo invento deve pro-

duzir uma grande revolução economica.

Basta dizer-se que na Russia ha cerca de

14:000 milhas quadradas de terrenos

onde se poderiam explorar abundantes

poços de petroleo; pois saiba-se que d'es-

   

  

             

  

e, para variar, chicotearam-n'o com umas

correias.

-- Ainda precisamos de ti, disse-

ram. Não teriamos quem nos fizesse a

comida.

A 26 de fevereiro d'este anne, esta-

va o Duarte II nas alturas de Cabo Ver-

de. Havia um anne já que o desventura-

do era dia a dia tratada pelo modo que

descrevemos. N'aquella noite o pobre pre-

to, mais quebrado de forças, demorou a

ceia. Tanto bistou para que se resolves-

se a bordo applicar-lhe uma sova. . . sup-

plementar l

Em 21 de março, conta elle, que es-

tando no beliche quizeram assassinal-o,

não levando por diante o proposuo por o

encontrarem acordado. Mas, na noite se-

guinte, vein um dos marinheiros repetir

a tentativa. O preto, presentiiido-o, refu-

giou-se na casinha, que fechou. Então a

nal da Rio de Janeiro, publicado em 1881,

de pag. 221 a 431, continua o douto Rit-

miz Galvão os seus series estudos relati-

vos ás preciosas collecções do justamen-

te celebrado Diego Barbosa MtCthO, ab-

bade de Sever, auctor da Bibliothcca Lu-

sitona, e ahi (pag. 319 a 332), descre-

vendo os dois temos das collecções indi-

cadas, que se referem aos successos mi-

litares entre as tropas portuguezas e cas-

telhanas, que, no reinado de el-rei D.

João VI, vão de 1641 a 1653, compa-

ra-os com asobras da mesma especie des-

criptas pelo conselheiro Fíganiêre (gran-

de numero das quaes elle ainda possue

nas suas preciosas collecções, feitas du-

rante muí longos annos e com a mais sin-

gular perseverança), e atiirma que entre

as collecções dos dois bibliographos (acer-

ca das campanhas que se seguiram', nos

primeiros tres nnnos no memoravel feito

da independencia), só nota a favor das

boios expressos u.os 9 e 10 do actual lio-

rario de serviço ordinario; e submetteu á

approvação do mesmo ex.ma senhor, por

iutermedio da respectiva direcção fiscal,

os horarios d'estes comboios entre o En-

troncamento e Lisboa, pelos quaes o com-

bo¡ n.“ 10 parte do Entroncamento ás 10

hora e 5 in. da tarde, e chega a Lisboa

á 1 li. e 5 m. da manhã; e o comboio

n.“ 9 são de Lisboa ás 11 li. e 30 m.da

tarde e chega ao Porto, como agora, ás

10 horas da manhã. D'csta ampliação

resulta poderem os passageiros, portado-

res dos bilhetes de ida e volta por pre-

ços reduzidos, procedentes das linhas da

Beira Alta, Figueira da Foz e norte do

paiz, utilisar os comboios 'J e 10, á ida

nos dias 17 a 227 d'este mez, e á volta

nos días “20 a 30, tambem do mez cor-

rente.

-- A familia real irá esperar a prio-

ceza D. Amelia á estação _de Santa Apo-

lonia. A estação será adornada primero-

samente, para o que já príncipiaram os

respectivos trabalhos, sob a direcção do

distincto pintor Valle. O relogio que está

na parede ao fundo da gare, onde se si-

mulará uma escada, será coberto por um

grande escudo com armas de el-rei D.

João 1V, primeiro rei da dynastia brigan-

tina. Da sacada penderá uma ampla col-

xa com o monogramma dos augustos noi-

vos. Aos lados, nos vãos dasjanellas, se-

rão cellocados em pendões com lançns,os

brasões das 8 províncias do continente.

Os vãos das lanellas do pavimento supe-

rior serão ornados com brasões formados

de bandeiras de diversas nacionalidades,

com lanças, e com escudos das armas das

casas de Bragança e de Orleans, e mo-

nogrammas; e os do pavimento inferior

são decorados com medalhões ornados de

verdnra c flores com a designação de to-

das as cidades do continente, ilhas adja-

centes e ultramar. Us candelabros da il-

luminação serão substituídos por uma

especie de placas ligadas por festõcs de

verdura e flores. tendo penduraes de gra-

cioisas carbeilles de flores naturaes com

laços das cores naciouaes. A sala onde

os reaes viajantes costumam descançsr

está sendo ornamentada luxuosamente,

devendo as tres portas que dão para a

gare ser enciinudas com os escudos das

armas portuguezas e da casa de Saboya.

e com um medalhão com o monogramina

dos noi ros.

0 principe Amadeu.-O principe

Amadeu de Saboya. duque de Aosta, já

partiu de Italia devendo chegar a Lisboa

no dia 15. Será alojado no Paço da Aju

da. O duque de Aosta nasceu a 30 de

maio de 1845. Tem o posto de tenente-

general. Acceitou a coroa de Hespanha

em 4 de dezembro de 1870 e renun-

ciou-a em 11 de feveiro de 1873. Casou

em 30 de maio de 1867 com a princeza

Maria, filha do principe dal Porzzo della

Cistei'na, fallecida em 8 de novembro de

1876. Tem tres filhos, o principe Em-

manuel, duque de Poailles: principe Vi-

ctor Emmanuel, conde de Turim; e o

príncipe Luiz Amadeu.

Parece que na legação de Italia será

dado um baile em honra de sua alteza.

Academia real das eciencias.-

Foi muito interessante, segundo referem

os nossos collegas da capital, a ultima

da sessão da Academia Real das Scien-

cias, que se realisou na quinta feira. De-

pois de ter proposto o sr. Vilhena Bar-

bosa que' se exarasso na acta um voto de

:sentimento pela morte do socio corres-

pêltdclilc José Gomes Goes, o sr. Bolhão

Pato, dizeii ln que acabava de o prevenir

i. sr. vice-presidente na preposto d'esse

voto de sentimento, fez em breves pala-

vras o eiogío do siri:: finado. seu colla-

jgtl'ÍiI'JOi' na 'publicação dos ¡toamteutos

›!tt'rftf05 para n /tldlpll't'l rlz [calar, l) sr.

Palo juiz em relevo a pêlilàilitd iii:an .-tia

do paleogiopii Li Illlcâ docs, olhada nos

inn altos dum: .ln applicação c de cs-

Lili? e .a um c

l

:¡›-n1_.avel talento. Ter-ã

futbol.? -iàit'lidif rei. a morte de Go-=

'nes !lonas sc fazia na liiiuliti ll't historica dos il:: Lisboa, logo que aqui chegassem.
nai“ no.: voc-rio que tarde ru nunca sc A' resposta negativa do preto, a corda mcl

da assembleia. Para o fim de analysar o

trabalho feito, cujos metholos explicou,

o sr. Latino Coelho pediu que se no-

measse uma commíssão academica.

El-rei advertiu que esta especie de

inquerito era incompatível com o respei-

to devido á obra litteraria de um escrip-

tor como o sr. Latino Coelho e que a

Academia o não podia auctorísar.

Abiindaram nas ideias suggerídas por

S. M. os srs. Pinheiro Chagas, Bolhão

Pato e Thomaz de Carvalho, resolvendo-

se que a questão da ortliographia, que o

sr. Latino Coelho propozera á resolução

da Academia, começasse a ser tratada na

proxima reunião da assembleia. A este

proposito citou o sr. Thomaz de Carva-

lho com grande louvor uma memoria que

sobre a ortograpliía da lingua portugue-

za lhe fera ha tempos enviada do Porto

pelo author, o sr. Agostinho de Souza.

Um crime monstruoso.--0 nosso

college das Novidades de sabbado refere

o seguinte facto:

Chegou hontem ao Tejo o patacho

da nossa praça, Duarte II, de que é pro-

prietario o sr. Manuel Duarte, e que tem

por capitão o sr. João de Assumpção

Rangel.

Ao avistar-se com a policia do porto,

o capitão declarou que trazia a seu bor-

do, doido, ocosinheiro, um preto, que
d'aqut levára, de nome Braz Bernardo

Manuel. O desgraçado, dizia elle com

mostras de compungido, enlouquecera no

mar alto, sendo tão furiosa a loucura,

que fera necessario trazelvo muito amar-
rado para evitar que matasse os outros

ou se matasse a si.

Depois d'esta declaração foi a policia

tomar conta do preto. Espantoso o que

encontrou l

0 infeliz estava mettido dentro d'nm

caixão, amarrado com correntes de ferro,

que pesavam 38 kilos, e lhe não deixa-

vam fazer um movimento. As algemas

apertavam-lhe os pulsos e artelhos, ex-

traordinariamente entumccidos. A phy-

sionomia tinha um aspecto de martyrío

tão ímpressionador, e que dava tão pouco

a ídéa da loucura, que se inculcava, que

o sr. chefe da policia do porto, profun-

damente commovido, fez immediatamen-

te desprender o desgraçado. O pobre pre-

to tentou fazer um movimento, com um

grande esforço levantou-se a meio corpo,

mas não pode mais: caiu inerme, soltan-

do um grito dolorido, em que parecia que

se lhe tinha ido a vidal

Prestarom-lbe todos os soccorros, cha-

maram o medico, e transportai'ain n'o

para terra. E quando, tempo depois,

conseguiram que o infeliz fallasse, foi

facil reconhecer que o desventurado não

dava o mais pequeno signal de loucura.

E, comtudo, nada mais para admirar do

que a extraordiuaiia resistencia da razão

d'esse homem l '

Desde 9.7 de março (e estava-se a 7

de maio l) que o pobre preto, depois de

passar por castigos horríveis, fora metti-

do ii'aquelle caixão, preso e carregado

com ferros que pesavam, como dissemos,

38 kilos l Havia 41 dios, note-se isto,

que durava este enorme martyrio, a que

só uma extraordinaria robustez pode re-

sistir l. . .

   

               

    

 

  

                              

   

   

     

  

 

  

       

   

   

          

  

encadernado, ao qual está appenso o cu-

rlOSlSSlmO c Livro da recamara do senhor

rei D. João Ill.› E' todo manuscripto.

panhia Mineiro e Metalurgica do Braçal

exportou para Londres 142 kilogrammos

de prata ein birra, no valor de 3:600à

reis e que pagou dc direitos ”$578.

 

dade eterna celebrou no dia 3 do cor-

rente o anniversario da sua fniidaç'io. Se-

gundo os calculos do Varrão. esta funda-

ção remonta ao anne 751 antes de Chris-

to, contando, por conseguinte, Roma

f2:637 nunes de existencia.

ininaram inagiiilicamente. A inauguração

da estatua de Metastacio foi o remate

d'este grande festa. O principe Torlonia,

syndico de Roma, e todas as notahilída-

des nas artes e nas lettras assistiram á

cereinonia. A estatua do poeta acha-se

collocada na praça de S. Silvestre, em

marinhagem, sob a presidencia do capi-

tão, reuniu, resolvendo, por fim, o plano

que pozeram ein pratica:

Não o matar. Fazel-o passar por doi-

do. E amarram-n'o com as grossas cor-

rentes de ferro, e metteram-n'o no cai-

xão, e certaram-lhe os pulsos com a gui-

ta, a lim de o obrigar a jurar não repe-

tir em Lisboa a narrativa d'estes succes-

sos . . .

Os medicos que fizeram o exame ao

lamentavel estado em que o preto ficou,

são os srs. drs. Mattos Chaves e Mo-

reirn.

A policia do porto foi, ás quatro lio-

ras da tarde, n'um escaler a vapor,a bor-

do do Duarte II, prender o capitão.

Cadaver incorrupto. -Refere o Mo-

nitor de Bouças que na ultima quarta-

feira, quando o coveiro do cemiterio de

Mathosinlios ia sepultar um cadaver em

um jazigo, encontrou n'este um outro ca-

daver completamente mumificado e com

as roupas em magnifico estado de conser-

vação, não obstante mostrar estar sepul-

tado ha bastantes annos.

Este facto, que a sciencia explica e

que nada tem de sobrenatural, produziu

grande sensação no povo da villa, que

começou a dizer que se tinha encontrado

uma santa.

Curiosidades hístorícas. -O sr.

Augusto Ribeiro encontrou na secretaria

da marinha mais dois documentos inte-

ressantes.

Um dos documentos é uma carta au-

tograplia de D. Francisco de Almada e

dirigila a sua sobrinha D, Anna Ludo-

vina de Alma-la. E' datada de 28 de no-

vembro de 1755 e descreve minuciosa-

mente o terremoto de 1 de novembro de

aquelle anno. Compõe-se de tres folhas

de papel almasso, escriptas por todos os_

lados e em lettra muito apertada. Está

perfeitamente conservada. Foi encontra-

da. dentro d'um volume truncado da «De-

ducção clironologica,› de Seabra.

U outro é um -Regimento da capel-

la real de 1572, exemplar fcrfeitissimo,

ta enorme extenSão de territorio apenas

se explmam hoje uns tres quartos de mi-

lha quadrada l

Consolem-se pois os pessimistas que

receíain o desapparecimento do carvão de

pedra! 0 petroleo está destinado a suc-

collecções de Figaniere um opusculo uni-

co que não possuia Barbosa Machado; e

a favor d'este sete, além de tres, que se-

riam exclnidos da Bibliotheca historico

por não estarem no seu plano, e de um

_ manuscripto, que o sr. Ramiz Galvão qua-

ceder-llie e talvez com vantagens ainda liticou de preciosissimo, e o é, por sem

incalculaveis. duvida_

Tumultos em 0hioago.-Na noite II

de 5 do corrente, succederam gravissi- Quando occorren o o espantoso ter-

mos 000010103 ein Chicago, como OS leí- remoto de 1755, um dos edificios consu-

lOI'eS sabem P01' informação da Agencia midos pelas chammas foi o do archive da

Havas. Os operarios elfectuaram um ince- casa de Bragança; por conseguinte, fica-

ting a que concorreram mais de 20:000 ram em cinzas todos os papeis do mes-

pessoas; os socialistas principiaram a ex- mn archive, que encerram documentos

citar 05 grávistas contra OS PalfÕeS. e POI' de altíssimo valor. Estava n'elle ínedita

fim a reunião atumultuou-se, acabando a terceira parte da obra, em que o cone-

os grevistas por se encaminharem para 0 go magistral da sé de Elvas, dr. Ayres

06mm da “dade, 00m 0 ¡DJBUJO de Pepe- Varella, relata os successos nas frontei-

tir n'ella as scenas de incendio e saque ras de Elvas, Olivença, etc., no decurso

se deram em Charleroi. do terceiro anno da restauração, 1.° de

AS uuctoridades ordenamm aos Ope- dezembro de 1642 ao ultimo de dezem-

FaFÍOS que dispersassem, mas 811% amO- bro de 1643. Isto fez conjecturar que se

“Dados já, recusaram Obedecer. Então perderia trabalho tão precioso, e assim o

as forças de policia, que se achavam de mencionou Innocente, no Diccionario to-

prevenção em numero consideravel, tra- mo I, pag. 319.

taram de cortar a passagem aos grácis- A busca e exame paciente e minucio-

tas. Estes organisaram immediatamente so na biblioiheca do Rio de Janeiro, po-

resístencia, arremessando algumas bom- rém, descobriu uma copia ,fasso manu.

bas que cahilldo em meio dos POJÊÍHS, scripto, que o abbade de Sever cuidado-

estouraram, matando dez agentes e ferin- samente fizera no archive (depois incen-

do mais de vinte. diado) da casa de Bragança. 0 sr. Ra-

A policia fez então fogo repetidas ve- miz Galvão, satisfeito e jubiloso com o

zes sobre a populaça, respondendo os achado, põe a seguinte nota nos Annaes

amotinadores a tiro de carabina e reivol- citados (pag. 327):

ver. Empenhou-se um combatente renhi- «Está pois salvo o que se acreditava

dO, e durante longo tempo o exito da lu- perdido do dr. Ayres Varella, inedita é

cta esteve índeüso. porque OS 8010003' verde, mas em estado poder ser aprovei-
dores nem os agentes retrocediam, ha- tado pelos cultores da historia portugue-

vendo momentos em que se julgou que za, a quem de mais perto interessa o as-

os operaríos pela sua immensa superiori- sumpto. E, ainda ao zelo do nosso ex¡

dade numefica. venceria!!! 03 agentes min bíblíophilo Barbosa Machado, que as

mas afinal a polícia viclofiosa, aprovei- letras devem esta inesperada reivindi-

tando a desordem que reinava nos gru- cação..

pos dos ainotinadores. Estes foram dis- Achado de subidi importancia, cuja

persados, deixando no campo de batalha simples enunciação basta alegrar os que

uns cincoenta cadaveres. Os feridos foram se empenhim u'estes estudos.

levados pelos companheiros. III

0 numero de prisões elfectuadas du- Soppõe-se geralmente, em vista da

rante a noite passou de duzentas; entre aliirmativa do afamado investigador D.

os capturados encontram-semuitos alle- Antonio Caetano de Sousa, que el-rei D.

maes e irlandezes, agitadores e socialis- João IV fora o principal red-actor, ditan-

tas conhecidos. do ou escrevendo das Relações, que ap-

A policia de Chicago continua a vi- pareceram a-ionymas, nos primeiros an-

giar activamente os chefes da grc'ue. Os nos da campanha, a começar em julho

socialistas espalharam uma circular cha- de 1641, referindo e celebrando os tri-

mando os operarios ás armas. Os gréois- umplios alcançados pelas armas de Por-
tas atacaram os cperarios de algumas fa- tugal contra as de Castello; porén, este
bricas que não tinham cessado o traba- ponto não está bem averiguado, embora

lho. o hajam reproduzido varios auctOres, co-

piando as asserções da Historia Genea-

logica. U que póde conjecturar se, com

probabilidade de não errar, e que o ao.

gusto restaurador do reino lusitano e t

chefe da casa de Bragança, liberalmente

favoreceu e incitou essas publicações,

alheio á SIH redacção, mandando que se

despendesse o que fosse necessario para

vulgarisar notícias entre o povo que via

que as successivas victorias dos discipli-

nados, solfredores e valentes soldados

portuguezes, dia a diaalfirmavam o pres-

tigío da patria e radicavam a sua. inde-

pendencia.

As Relações attribuidas a el -reí D.

João IV São, talvez, 50, publicadas ora

   

   

    
    

 

  

        

    

    

  

     

    

  

    

  

  

   

Prata para Inglaterra.-.\ Com-

  

--_-.--_._ a

CARTA DE LEI

O Diario, de sexta-feira, contém a seguin-

te, com data de 4 de maio i

O anníversario de Roma.-A ci-

.Artigo 1.'-E' o governo anctorisa-

do a permittír que a estatua que se pro-

jecta levantar em Aveiro em memoria do

grande orador parlamentar, José Estevão

Coelho de Magalhães, seja fundido á cus-

ta do thesouro nos estabelecimentos do

i i'sladO.

.Art. “ZR-Fica revogada a. legisla-

ção contraria a esta.›

__---+_-.__

NOTAS r as UMA BIBLIOGRA-

PHIA DA RESTAURAÇÃO

Todos os edificios do Capítolío illu-

epecha de D. João IV, e o reinado de D.

Alfonso VI até a paz celebrada. em 1668,

não só segundo as suas circumstaucías

militares, mas tambem com respeito ás

círcumstancias especialmente politicas,

economicas e litterarias. dentro e fora do

reino, é indispensavel examinar docu-

mentos, impressos ou não, em tal nume-

ro, que se me alIigura que muitos escri-

ptores recuarão ante esse exame e con-

tentar-se-hão com seguir, como alguns

tem já feito, as obras e chronicas muito

conhecidas, constantemente citadas, não'

se importando com dai' nova auctoridade

ao que seja, em variados pontos, fabulo-

so, contestavel e por isso digno de mais

detida analyse, e de mais severa critica.

Assim. os erros hístoricos vão correndo,

e ficando no vulgo como factos certos e

averiguados, por causa da falta da pa-

ciencia de muitos escríptores. Nem mais,

nem menos.

Com os incendíos subsequentes ao

terramoto de 1755, perdeu-se, como já

indiquei, o riquíssimo peculio contido no

archive da casa de Bragança; e tambem

ficaram em cinzas as collecções, de não

menor valia, encerradas nas bibliothecas

do duque de Lafões, do marquez do Lou-

riçal, dos condes da Ericeira, e dc Vi-

mioso, além de outras particulares. A

perda de_ tantas preciosidades, já em im-

pressos, já em manuscriptos, muitas in-

substituíveis para o mais perfeito exame

e estudo da historia portugueza,é sobre-

modo lastimãvel. Comtudo,aínda ficaram

em outras bibliothecas, publicas e partí-

culares, elementos e subsídios, que darão

que fazer a quem os quizer ver detida-

mente, com bons olhos, prudencia e são

criteria.

As collecções da epncha, como em

geral as collecções historicas, de que tra-

to, devem fazer-se e teem-se feito, sepa-

radamente, para facilitar o trabalho dos

estudiosos, dividindo-se em differeutes

classes, sendo as principaes:

I-Meniorias historicas varias, autos

de cortes, levantamentos ao throno, ma-

nifestos solemnes.

ll-Elogios em prosa e verso, feste-

jos, sermões.

III-Papeis militares, successos da

guerra enire portugueses e costelhanos.

lV-Emprezas maritimes e coloniaes:

luctos com os portugueses e hollondezes na

Asia, Africa e America.

V-Nuvegaçõcs e descobrimentos.

VI-Embaicadas, tratados e conven-

ções.

VIII -Elogios e orações /uncbres.

IX -Miscellanea (em que entram os

papeis, que não tenham perfeito cabi-

mento nas anteriores secções).

As bibliothecas, onde existem colle-

cçõcs mais numerosas e preciosas dos pa-

peis denominados da restauração, são: a

real d'Ajuda, o archive nacional da Tor-

re do Tombo, as nacionaes de Lisboa e

Evora, a da universi lade de Coimbra e a

nacional do Rio de Janeiro.

Nas bibliothecas particulares tenho

por notabilissímas as collecções que pos-

suem os srs. conselheiro Figaniére e

Fernando Palha, em Lisboa; conde de

Samodães, no Porto; José do Canto, na

ilha de S. Miguel. O sr. conselheiro Ma-

nuel da Assumpção, de Lisboa, tambem

possue uma boa collecção d'esscs pa-

peis, e especialmente de sermões, prega-

dos e impressos antes de 1640, e a que

elle denomina os seus-percursores do

restauração. _

Eram os gritos de amor á patria, que

o baixo clero, ao contrario do exemplo

dado por alguns membros do alto clero;

soltava angustioso, para levantar o brio

do povo abatido, e animal-o para despe-

daçar as cadeias do vexatorio dominio es-

trangeiro.

U marquez da Sousa Holstein, D.

José Birbosa, e Innocencio (só este ulti-

mo pele colligír 200 obras), possuíam

boas collecções d'esta especie, que foram

parar, em diversos lotes, ás mãos de dif-

ferentes colleccionadores. ,

0 numero de obras que deverá pos-

suir una bibliotheca, e que pôde con-

soltar-se para o estudo desenvolvido da

epoca da restauração, segundo os cata-

lagos, que consultei, de Diogo Barbosa

Machado, D. José Darbosa (ineditc), Fi-

ganiére, da bibliotheca nacional de Lis-

boa, (ineditc), e outros, é pouco mais ou

menos, de 600, incluindo 60 ou 80 pu-

blicadas no estrangeiro. As collecções de

Evora formam mais de trinta volumes de

diversos formatos.

A este numero junte-se a collecção

da Gueto que appareceu, como se sabe,

pela primeira vez com as novas todos do

mez de dezembro de 1641, e cuja exis-

tencia vae desde então até 1647. Quan-

do reuniu o congresso Iitterario interna-

cional em Lisboa, no anne de 1880, o

meu amigo e college sr. Ednardo Coe-

lho, illustrado director do Diario de No-

ticias, mandou reproduzir e distribuir pc-

los membros do mesmo congresso o spe-

cimen photo-lithograpliico do primeiro

numero da Gazeta da restauração.

BRITO_
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Lisboa, 10 de maio de 1888.

(D'outro nosso correspondente)

E' geralmente sabido, que n'algumas

gnos de o serem. O requerimento, a que

alludo, e cuja copia me vem á mão, é do

theor seguintez-O sr. F... deixando

de residir em Elvas, em 7 de maio de

1883, fez a devida participação, para no

futuro não ser, alli, collectado pela reu-

da da casa e sumptuaria. No entanto foi-

Ihe lançada collecta e addíciouaes de

1884, que pagou, para evitar questão,

renovando, por essa occasião, a partici-

pação de que não residia alli, nem lá ti-

nha casa arrenduilo. Constalhe, porém,

estar de novo e injustamente, alli, colle-

ctado; e por isso muito respeitosamente”

P. a V. Magestade a

graça de mandar que fi-

quem sem elfeíto aquellas

arbitrarias collectas.

E. R. M;

Tendo o requerimento dado entrada,

como deu, no ministerio da fazenda, e

chegando, como não póde deixar de che-

gar, ao conhecimento do eit.um ministro,

é de esperar que o requerimento seja at-

tendido, por que lhe assiste toda a justi-

ça (collectado em Elvas por moradia,

quando reside em Lisboa, não tendo ca-

sa. em Elvas batres annos, é amais con-

cludente prova do bonito estado de certas

repartições, aliás, da maxima importan-

cia),justiça que decerto está na mentedo

actual ministro.Consta-me que o interes-

sado tem em seu poder cartas ou docu-

mentos, que provam a justiça, que lhe

assiste, e são a confissão da nenhuma at-

tenção ligada a imperiosos deveres por

parte de certos empregados; cartas, ou

documentos,que são ou podem ser o an-

to do corpo de delicto de certos funccio-

narios, desleixados. E' bom que estas coi-

sas cheguem ao conhecimento do sr. mí-

nistro da fazenda, porque, d'outro modo,

mal poderia s. ex.“ cortar os abnzos, co-

mo sem duvida cortará, tendo d'elles co-

nhecimento. Parece que o escrivão de fa-

zenda confessára a sua pouca attenção,

dizendo :-e' verdade, foi um erro, que

agora já não tem remedio. Então o escri-

vão de fazenda erra, confessa o seu erro

e diz já não ter remedio!? Boa doutrina

e melhor contricção, errando de novo, e

ficanlo a errar (se tempo tivera) até á

consumação dos seculos. A incuria e a

negligencia tinham tocado o ponto cul-

minante, haviam, necessariamente, ter

um termo, porque era impossível couti-

nuar a mesma vida airada.

- Tem havido affluencia a exames

de alumnos dos dilferentes estabelecimen-

tos de instrucção, e parece que não ha

motivos de queixa contra os examinado-

res, que, não deixando de fazer o seu de-

ver, ajudam eencaminhain benevolamen-

te os examinandos, que assim, se apre-

sentam mais senhores de sí, esem preoc-

cupações, que lhes embotem o espirito,

ou lhes cmbarguem as respostas na gar-

ganta. Todos nós sabemos que o exami-

nador, querenio, tem sempre ou estuda

pontos vulneraveís, de que se aproveita

para reprovar, ainda os mais 'instruídos-

e doutos, quanto mais creanças hospedes

nas materias; lançar porém mão de um

tal expediente, para mostrar a superiori-

dade, é ter uma alma tacanha e doenti-

nha. . . bem pelo contrario, o examina-

dor douto e sabio, que encaminha com

benevclencíi os seus examinandos mos-

ira uma alma bem formula, e torna-so

credor de toda a sympatliia e elogios.ln-

felizmente nem sempre tem havido d'es-

tes, e abnndando d'aqoelles; e por isso,

de tantas injustiças resa a historial

- No dia 8 do corrente fez exame

e ficou aprovado em todas as materias,

que constituem a instrucção primaria, na

sua parte elementar o menino Humberto

de Castro Santos, filho do sr. Santos, al-

feres de iufanteria n.“ 1, e neto do co-

ronel reformado, o sr. Ignacio de Loyol-

la e Castro. E' uma criança de 7 annos;

e tão vivo e esperto, quanto bonito e

simpathico. A sua ex.“ familia em geral

sinceros parabens; e ao menino Humber-

to um futuro de felicidade, encadean-

do-se umas nas outras, como as cerejas.

Tambem fez um bonito exame de ins-

trncção elementar um filhinho do sr. Ma-

cedo Ortigão, redactor do Correio da

Noite.

-- Dizem do Porto, que foi absolvi-

da; não, absolvido não; condemnada a

30 dias de prisão remivcis a 300 reis

por dia a celebre Marinha Correia por se
haver provado, que o assassinio foram

involuntario. Nem podia ter sido senão

involuntario.

- Vem em caminho de Lisboa o

príncipe Amadeu. E nbsrcou, no dia 8,

em Geneva.

-- Já se espera n'esta cidade o prín-

cipe Jorge da Grã-Bretanha, filho segun-

do do principe de Gallos e neto da rai-

nha Victoria. O principe tem “20 annose

parece que inglez ás direitas. '
- Dizem-me que está em Lisboa o

sr. Maia, coronel de cavallaria. Ainda

não vi, agora, a s. exf; alguem quer vêr

na sua visita a Lisboa, n'esta occasião,

pretenções ao commando de lanceiroe n.°

2: e tambem ha quem se incline a queo

conseguirá, attendendo-se a coisas, a que

me não é dado avançar. O futuro a Deus

pertence.

- A receita total da companhia dos

caminhos de ferro pertuguezes desde 1.°

de janeiro d'este annoaté agora é de

7:30:1608000 réis; mais 62:3408000

réis do que no mesmo periodo de 1885.

   
Como se explica tamanha malvadez,

que motivo pode dar um simulacro de at-

tenuante a tal ferocidade?

Não ouvimos o capitão, não ouvimos

a tripulação, temos por isso apenas a

narrativa da victima. Pódc, porém, ba-

ver uma razão que faça desculpar esta

prisão extraordinaria d'um homem, n'um

caixão, carregado de ferros 27 días se-

guidos :7

E, ha ainda um detalhe infame n'esta

tortura:

Não contentes com o barbarismo que

descrevemos, amarrarain-lhe aos pulsos

uma guild, que passava por umas argol-

las e dois pedaços de pau, de forma a fa-

cilitarem o auginento da pressão. Todas

as manhãs o capitão vinha perguntar-lhe deiras existentes adaptando

se desistiu de fazer queixa ás auctorída-

 

frente do edificio do correio.

0 proximo consistorio.-Partici-

pain de Roms que se celebrará all¡ em

meiados de junho um coriSIstnrin, no qual

será preconisados cardeacs nm prelado

romano e cinco arcebispos estrangeiros.

0 petroleo nas machines de va-

por.-Fallou-se em tempo, diz o nosso

college do Economista, no emprego do

petroleo como combustível para as ma-

chines de vapor. E lizeram se, n'esse

sentido, lia cerca de 13,_ annos, varias

tentativas que nunca chegaram a ter a

saiicçào du experiencia, porque a appli-

I

Quando escrevi e publiquei o artigo

Iberia, na folha 3.', pag. 35, do tomo X

do Diccionario bibliograpliico portugues,

que estou continuando com difñculdade

e sacrificio, perguntou-me o meu velho

e leal amigo, conselheiro Jorge Cesar de

Figaniére, prestantissímo bibliophilo, se

eu pretendia seguir similhante processo

com outras especies, imitando o exemplo

dado pelo meu antecessor em outros ar-

tigos por igual interessantes, deixando

assim na mesma obra. algumas monogra-

phias do valor e elementos preciosos para

cação do petroleo não deu na p atica os trabalhos de mais folego.

resultados que se esperava, tanto mais Respondi-lhe affirmatívamcnte, e ín-

quanto essas tentativas tendiaui princi- dijnei para logo tres ou quatro artigos,

palmeiite a aproveitar as fornalhas e cal- a respeito dos

combustivel.

Eutre essas tentativas realisadas com tenteava _aos_estu_diosos na sua util Bi-

hor ou peior resultado por varios in- blwgraphta historico portuguesa. Já pes-i

qnaes pensava em l'ôCO-

-as ao fogo lber subsidiosnumerosos, ampliando, tan-

to quanto possivel, a riqueza que pa-

mensal, ora bimensalmente, mas sem pra-

so determinado, e registavam sempre os

maiores successos pelas datas em que

occorriam. Ao par dos papeis anonymos,

entre os qnaes avultam os de Paes Vie-

gas, alcaide-mór de Barcellos, e secreta-

rio do rei, e do capitão Luiz Marinho,

secretario do conde de São Lourenço,

saiam, não só dos prelos de Lisboa, mas

até do estrangeiro, outros papeis, folhetos

e livros, sob os nomes dos auctores, que

assumiam, com enthusiasmo patriotíco a

responsabilidade da divulgação das suas

noticias e da sua propaganda.

Colloqnemos n'este case, as interes-

santes obras de fr. Manuel Homem (o

confessor do marquez de Cascaes), im-

pressas em França; as de Manuel Mar-

ques, e as do fronteiro-inór Ruy de Fi-

gueiredo impressas em Lisboa, etc.

IV

Pera estudar conscienciosainente a

dependencias do ministerio da fazenda

campava altiva a relaxação, a desmere-

lisação e mais alguma coisa, que acaba

em-ão-e o actual ministro não tem ti-

do pouco, a que attender, para fazer en-

trar em melhor caminho o que diz res-

peito áquelle ministerio. De toda a parte

queixas e pedidos de justiça. Parece im-

possivel, que se deixassem chegar as coi-

sas a um tão vergonhoso estado. Em El-

vas davam-se vergonhas e as mais evi-

dentes demonstrações da pouca attenção,

que se ligava ao serviço, fazendo-se, por

isso, as mais revoltantes injustiças. No

ministerio da fazenda den, ha pouco, eu-

trada um requerimento, que bem prova o

nenhum escrupulo havido no lançamento

de collectas, e a desattenção, com que se

procedia no dar de providencias, sempre

necessarias para credito, lionra e digni-

dade dos funcciouarios publicos, que, em que suas ea.“

Vou ver se posso entrar a fazer parte

d'aquella companhia, por que vejo, que

me deve fazer certo arranjo.

Borges.
*n

Bairrada 7 de maio.

Continua a azafama na enxofração e

cava das vinhas, que, em vista do aspe-

cto excellente e promettedor d'abundan-

te colheita, merecem ser bem estimadas.

Os vinicultores-alguns-véem-se ein-

baraçados para amanharem,a tempo con-

veniente, as suas vinhas, porque ha fal-

ta de braços, e os em.“ srs. trabalhado-

res, querem a 500 reis por dia, vinho á

farta, e alguns d'elles apresentam a con-

dicção de serem acompanhados pelos fi-

lhos, de 14, 15 ou 16 annos, por o mes-

mo preço, porque-dizem os paes-tran-

bat/iam tanto como um homem. Assim é

ganham 1 e meio alqueiro

primeiro que tudo,precisani tornar-sc di- de milho por dia. Tambem_ as_ mulheres,

'
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ou mulhersinhas, eavam vinhas a 200

reis per dia. 0 sr. padre Antonio Tabe-

leiro, d'Ilhavo, tral-as a cavar umas vi-

nhas que tem n'estes sitios a 220 reis.

Todos os annos faz este serviço com mu-

lheres, dando-lhes mais 20 reis que os

visinbos.

- Continuam, tambem, asahír os vi-

nhos comprados d'ha muito. Nas estações

da Mealhada e Megofores, principalmen-

te n'esta, não ha mãos a medir. 0 que

falta é vvagons, a igualdade na distribuí-

ção d'elles quando a sr.a companhia os

fornece: énegocio de cempadrio. . .

- Uma parelha de bons cavallos,

que tiravam um carro, estando abando-

nados na rua de Sangalhes, intenderam

que deviam partir, fugiram e atrepelaram

um homem que os qniz conter na carrei-

ra, ficando mal tratado. O alquilador

prestou-lhe os recursos necessarios, e o

homem está quasi são do ferimento que

seffreu na cabeça.

- 0 parocho d'uma pequena fregue-

zia do bíspade de Coimbra anda de can-

deias ás acessos com um seu parochiano

-homem estimado pela sua bondade-

e embirron em querer examinal-o em

doutrina junctamente com menores, ao

que este não annuiu. Foi o homem á de-

obriga, um dos padres ouviu-o em con-

fissão; e ajoelhando com outros á_ meza

da communhão, o virtuoso pastor deixou-e

pintado-não lhe ministrou a partícula

-por elle não querer examinar-se por

birra a birra do padre. E é este maga-

não d'uma figa que á missa em dias uteis

de trabalho, ouvida só por beatas, re-

commenda a estas que orem pela saude

e vida do seu virtuoso pastor. F

  

,guitarrista

AGRICULTURA E PISCICULTURA

A agricultura é uma industria.

0 lavrador fabrica os seus productos

para entregal-os ao commercio, e é claro

que para essa industria ser lucrativa ne-

cessita de vender os productos por um

preço superior aquelle por que lhe fi-

cam.

Infelizmente nem sempre succede as-

sim. Mais de uma vez temos ouvido os

lavradores queixarem-se dos preços dos

productos, sobretudo dos cereaes, que não

compensam os saerificios do custo d'a-

qui provém o mal estar da agricultura,

devido na maior parte á concorrencia es-

trangeira.

Como meios scientificos de luctar con-

tra esta situação, apentaremos em pri-

meiro lugar a illustração do lavrador, a

diminuição de certos impostos, o melbo-

ramento dos terrenos, o emprego do bons

adubos chimicos e a conversão de grande

parte das terras lavradías em prados para

augmentar a creação dos gados, com a

qual se conseguirá maior quantidades de

adubos animaes.

Desgraçadamente o lavrador não tira

todo o partido possivel dos meios que a

natureza põe á sua disposição. Pela maior

parte das vezes não colhe da terra todo

o proveito que poderia obter. Assim, ve-

mos ahi grandes extensões de terreno in-

culto que poderiam transformar-se van-

tajosamente em'prados ou mattas.

Perto da terra está a agua de que o

lavrador dispõe em tanques, presas e ri-

beiras, agua que pode aproveitar-se, tor-

nando-a susceptivelde rendimentosiguaes

ou superiores aos que a terra produz.

Ha alli uma origem de riqueza que

pode ser explorada com grande proveito

e que muito auxiliará a agricultura na

sua tarefa de alimentar os povos.

A piscicultura combinada eomaagri-

cultura está destinada a produzir gran-

des resultados_ sob o ponto de vista pra-

tico. As applicações da piscicultura art¡-

ficial são, geralmente, desconhecidas da

maior parte dos agricultores'. Não sabem

que as ribeiras, as presas e os tanques

podem ser aproveitados e dar maiores

proventos do que a melhor das suas pro-

priedades.

A cultura da terra exige trabalho as-

síduo, muitos adubos e não poucos sa-

rrilicios; a agua não requer tanto. Não

demanda nem amanhos nem adubos,

apenas algum cuidado na apanha, isto é,

em deixar os reproductores necessarios

para uma creação indefinida. Esta indus-

tria resume-se em espalhar uma só vez

os germens e colher sempre.

Não _pretendemos apresentar em tra-

balho d'este genero um curso completo

de piscicultura, mas sim apontar as suas

vantagens sob o ponto de vista pratico.

Antes, porém, de entrarmos no as-

sumpte, julgamos conveniente mencionar

alguns factos bistoricos que com elle

prendem.

Foi pelos fins do seculo passado que

se iniciou na Allemanha o movimento da

piscicultura, graças aos esforços de Jaco-

bi nos seus ensaios sobre a fecundação,

e incubação artificiaes, para o que foi ne-

cessario crear grandes estabelecimentos

píscicolas em Hamburgo.

As guerras que succederam áquella

epoca paralysaram essas experiencias que,

felizmente, poderam ser renovadas em

1815, continuando ininterrompidamen-

te até hoje. A's tentativas da Allemanha

seguiram-se as de Inglaterra e Suissa,

obtendo todas um exito satisfactorio. Mais

tarde, em 1830, o naturalista italiano

Mauro Rusceni procedeu tambem a al-

gumas experiencias, com excellentes re-

sultados, sobre a multiplicação artificial

de solho e da tenca on tainha do rio. Um

pescador, Remy, foi quem tentou em Fran-

ça os primeíos ensaios em 1842, mas

realmente a piscicultura não teve impor-

tancia alguma n'aquelle paiz até 1848.

Fundaram-se n'essa epocha grandes es-

tabelecimentos, entre os quaes merece

menção especial o de Huningne, hoje o

mais prospero e que tem servido de esti-

mule e norma aos posteriormente creados.

Como prova da importancia que esta

riqueza tem hoje em França, notaremos

que o governo creou em 1875 uma clas-

se de piscicultura em todos os estabele-

cimentos de ensino agricola, e ordenou

recentemente que n'esses estabelecimen-

tos haja um viveiro de reproducção ein-

gubeçlo artificiaea
-~-.

Dito isto, vamos dar uma ídéa geral

do que é a piscicultura.

Comprehende ella a fecundação e ín-

cubação dos ovos e a creação.

Assim como nem todas as plantas

podem cultivar-se na mesma terra, do

mesmo modo nem todos os peixes po-

dem dar-se nas mesmas aguas. Uns vi-

vem perfeitamente nas aguas tranquillas

dos lagos, tanques e presas, emquanto

outros necessitam de correntes mais ou

menos rapidas. Deve igualmente atten-

der-se ao leito das aguas, natureza d'el-

las, temperatura média, alimentação e ou-

tras circumstancias que não são para

mencionar-se em trabalho d'esta ordem.

I

Laeos, TANQUES E Passas-Entre

as eSpecies que podem crear-se com van-

tagem nos lagos, tanques e presas, ou

em aguas tranquillas, merecem citar-se

especialmente a carpa, a tenca, o solho

e a dourada diagua doce; são estos os

principaes mas não os unicos que podem

all¡ crear-se.

A carpa é o verdadeiro peixe de tan-

que, e por isso digna de merecer toda a

attenção do piscicultor; a sua postura

chega, termo médio, a cem mil ovos por

cada quinhentas grammas do seu peze, e

reproduz-se com facilidade, dando assim

excellente lucro. Não exige grande cuida-

do na creação, e a sua carne éboa ebas-

tante apreciada.

A postura verifica-se de maio aagos-

to, em sítios pouco fundos, de agua tran-

quilla; depositam os ovos, deixando-os

pegadas ás plantas aquaticas.

Este peixe cresce rapidamente e vive

muito. A carpa que peza, em média, oito

grammas no seu primeiro anne, chega a

onze kilos quando tem dez annos. Para

a reproducção exige agua na temperatu-

ra de 18 e 205'. Ordinariamente vende-

se aos tres annos de idade, pesando en-

tão cerca de um kilo.

A tenca é mais rustica do que a car-

pa e não teme o calor nem o frio. Põe

os ovos entre os mezes de maio e julho

e tão abundantemente como a carpa.Não

tem a carne tão delicada e costuma sa-

ber a lodo quando o tanque está excessi-

vamente lodoso.

0 soalho é o tyranno das aguas, e

por causa da sua veracidade deve crear-

se em pequena quantidade, quando o

tanque tem outros peixes. Apesar d'esse

defeito, merece elle os cuidados do pisci-

cultor, por ser aprecida a sua carne, ven-

der-se bem, crear-se e desenvolver-se fa-

cilmente. ,

Para evitar os prejuízos devidos ásua

veracidade, quando associaciado a outras

especies é preferível creal-o só, por se-

rem n'esse caso menos vorazes. Uma fe-

mea, de pezo regular, põe approximada-

mente quarente ou cincoenta mil ovos,

depositando-os sobre a erva ou na areia

durante os mezes de março e abril.

Quando se trata de explorar um tan-

que, é necessario escolher as especies

que melhor podem dar-se n'elle, atten-

dende á qualidade, temperatura e fundo

.da agua. Geralmente, as especies que vi-

vem melhor nos tanques são a carpa, a

tenca e o solho.

Para povoar um tanque,

ptar-se differentes systemas:

f.“ Creação pequena, por meio da

fecundação artificial eu por compra dos

peixes.

2.' Deixando no tanque o numero

sufiicieete de adultos, e confiando á na-

tureza o cuidado da fecundação, incuba-

ção e criação.

Da qualidade da agua e da sua ri-

queza em alimentos depende a quantida-

de do peixe que deve calcular-se com re-

ferencia ao espaço, bem como a propor-

ção das diversas especies.

A proporção entre as especies deve

ser de fjffi de solho, 1110 de tencae o

resto de carpa. Quando o tanque é me-

nos rico de alimento, convem lançar n'el-

le, de quando em quando, alguns inse-

ctos, vermes, carne, _grãos deteriorados,

etc.

N'um tanque assim povoado, pode

pescar-se aos tres annos. O systema de

pesca é extremamente simples; consiste

em esvasiar o tanque, recebendo o pei-

xe, que segue o curso da agua, n'um re-

cipiente construido de proposito com dois

arames, um grosso e outro fino. Em fren-

te do primeiro fica o peixe que pode ven-

der-ss, e no segundo a criação que deve

voltar para e tanque.

O systema de povoar um tanque por

meio de reproductores adultos e menos

seguro, e até as especies não conservam

as proporções devidas. N'esse caso deve

excluir-se absolutamente o solho, por de-

vorar os peixes pequenos das 'outras es-

pecies. Povoando um tanque poreste sys-

tema, não deve começar-se a pesca antes

do quinto anne. I I

AGUAS consuma-Os poucos pei-

xes que povoam as aguas correntes pro-

vêm da reproducção natural. A creação

de peixes nos tanques constitue uma in-

dustria particular; a repovoação píscicola

dos rios deve ser a obra de todos. E'

aqui que deve infallivelmente adoptar-se

o systems de fecundação artificial, por-

que lançando n'um rio peixes adultos,

irão elles cair nas mães dos pescadores

antes de desenpenharem o trabalho da

reproducção.

Deve tambem attender-se á qualida-

de, temperatura e leito da agua, com re-

ferencia ás especies que mais convém ás

aguas correntes. D'essas, as princípaos

são o salmão, a truta e o barbe.

0 salmão que nasce em agua doce e

se desenvolve no mar, é o melhor peixe

d'esta classe; apresenta a vantagem da

quantidade e da qualidade. Tem corpo-

lencia e carne muito delicada.

Multiplica-se em grande escala, por-

que uma femea de peso regular põe mais

de vinte e cinco mil ovos. A postura éde

novembro a fevereiro.

N'esta epoca, sae do mar e sobe as

correntes até o mais distante que póde

para depositar os ovos entre os seixos.

Quando ha algumas difiicnldades no ca-

minho, como quedas d'agua, presas. etc.,

convém removal-as por meio de degraus

podem ado-

formados com uma serie de celhas do

bastante profundidade. Diz-se que este

peixe sobe até ao sitio em que fez a pos-

tura. A ser isto verdade, pode tentar-se

a repreducção artificial, pela certeza de

apanhar grande parte do que se criou.

A truta é o verdadeiro peixe d'agua

corrente e n”elle deve fixar-se toda a at-

tenção do piscicultor.

Como o objecto da piscicultura é pro-

duzir a maior quantidade possivel de

peixes, a fecundação artificial dos ovos

constitue a base fundamental d'esta ex-

ploração.

Procurem-se os ovos nos sitios das

posturas naturaes ou artifíciaes; n'este

caso estão já fecundados e ha apenas o

trabalhe de lançal-os nos apparelhos de

incubação. O mais seguro, porém, é re-

colher as femeas e o macho e eollocal-os

em recipientes difl'erentes, na epoca da

postura.

f) mais importante na fecundação é

conhecer o momento em que os ovos se

acham em boa disposição.

Fazer com que uma femea penha e

fecundar a postura, é operação muito

simples; o ponto principal é a tempera-

tura. A maneira de effectuar a fecunda-

ção resume-se no seguinte: ovos madu-

ros ou perfeitos, temperatura convenien-

te e brevidade na Operação. Para a fe-

cundação, basta que os ovos estejam de

trez a cinco minutos na agua fecundada

pelo macho, agua que serve para a pos-

tura de cinco ou seis femeas.

Terminada a fecundação. lavam-se

bem os ovos com agua e lançam-se nos

apparelhos de incubação.

O essencial aqui étambem a tem-

peratura da agua, que deve conservar-

se n'um grau determinado, conforme as

especies.

Nascidos os peixes, devem conser-

var-se no apparelho incubador até que se

lhes feche a vesícula umbilical; quando

ella desapparece, pode começar a dar-se-

lhes alimento e depois deixal-os seguir o

seu destino.
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MADRIGAL

Qual pomba trémnla a doce

Perdida n'um mar d'estrellas,

Ruth ajuntava co'a fouce

As diamantinas gavellas.

     

Mas n'este oceano de abrolhos

Tu, meu divino clarão,

Com a foice dos teus olhos

Ceifaste o meu coração.

Por isso, ó lyrio nevade

N'essa tarde amena e calma,

En te disse ballucinado :

-fiuthl ó Ruth da minha”almal-

Pomba de tranças singelas,

Lirio cheio de botões :

Ruth ceifava as estrellas,

Tu ceifas os corações l

Eugenio de Castro.

MÁ

Gosto de vêr o mar; porque tenho

o mais férv1do amor:

ninguem pôde abaixar-lhe o sohrecenhe,

ninguem o teu furor.

Amo tambem e ceu... Aquello immenso

quando estala o trovão,

parece repetir um grito extenso

do teu mau coração.

O ceu e o mar... o grande livro ínfindo

que não sabe ninguam;

-indecifravel thema em gesto lindo,

assim tu és tambem.

Diogo Sousa.

A naracnabos mouros

(De Jean Printemps)

Foi depois de um dia de casada, 9

dia rude. Voltava pelos pinhaes para 0

casal, onde estabelecera quartel, quando

a noite me surprehendeu. Um quarto de

hora depois, andava. completamente per-

dido e impossibilitado de achar e cami-

nho. Corteí ramagens de arvores, arran-

que¡ fenos e rosmaninhos e em cinco mi-

nutos fiz cama sob o relvado, assaz con-

fortavel para um velho soldado.

- A final de contas, pensei, não

passa de uma ceia perdida e uma noite

má ao refeuto.-E philosophicamente en-

rolei um cigarro, para não perder o habi-

to de palestrar com este companheiro,

antes de me deitar

Dez minutos depois, fumado o cigar-

ro, ía a adormecer, quando estranho ru-

mor me chegou aos ouvidos: pareciam

gemidos misturados a um ruido indefini-

vel. Comtude, não via nada. Subitamente

a lua, até então occulta sob pesadas nu-

vens, enviou os _seus pallidos raios, pe-

netrando o arvorede. Ao mesmo tempo,

vi saír da ramagem um esqueleto,-pre-

cisamente, um esqueleto l-- avançando

para mim. _ ° _

Tive um momento de insttncttvo sus-

to; mas depressa subjuguei a minha le-

gitima emoção. Que diabol um esqueleto

não deve ser muito para temer, pensei;

vejamos o que pretende este ex-sujeitol

E, d'um pulo, fiquei em frente d'elle.

A minha apparição pareceu não im-

pressionar bastante a alma penada. Apro-

xímou-se tranquillamente e, abordando-

me, tirou delicadamente e chapeu,--ti-

nha chapeu, e ainda agaloado l-Depois

de me cumprimentar, pediu-me um ci-

garro e lume. Dei-lhe uma e outra coisa;

e em quanto aspirava deliciosamente,

com prazer, o fumo, tive tempo de o con-

templar á vontade.

Era um verdadeiro esqueleto, como

os que se veem nos museus de anatomia

e se encontram nos velhos tumulos. Pa-

recia completo; craneo nu e luzente, sem

a menor fenda; dentes e maxilasintactos;

grandes braços pendentes ao longo do

corpo, e e seu choque ~de encontro ás

ilhargas, assim como os ossos iliacos, pro-

duziam esse singular ruido que a princí-

pio ouvi. As pernas estavam em bom es-

tado, nenhuma articulação faltava. Com-

tudo, considerando-o mais attentamentei

vi que lhe faltava um lado, o esquerdo.

No fim de contas o que me surpre-

henden mais-,foi o Chapeu. Chapeu de

plumas! Em boa verdade, era um farra-

po, que o mais ordinarío trapeire não te-

ria apanhado, e cuja pluma ergnia Iasti-

mosamente a ponta esphacelada para o

alto. Além d'isto, o esqueleto estava ar-

mado de espada, pendente d'um cintu-

rão, ou antes de um fragmento de cor-

reia, outr'ora negra, e que adquirira a

cór esverdeada das carnes apodrecidas.

A propria espada, viuva de bainha, não

estava em melhor estado; os copos eram

um amalgama informe e terroso; a lami-

na oxidada, torcida, escalavrada, assimi-

lhava-se mais a um pedaço de zinco ar-

rancado d'alguma agua-furtada do que a

uma arma de guerra.

Em quanto o examinava com pro-

funda curiosidade, o esqueleto tirava as

ultimas fumaças do cigarro. Agradeceu a

minha condescendencia e pediu permis-

são para se sentar a meu lado, no meu

leito de ramagens. Como hesitasse em

responder, disse-me sem cerimonia, to-

mando licença por sua propria vontade:

- Comprehendo, comprehendo. . .

Não lhe peço explicações. . . Tambem

eu. no seu logar, não me explicaria; mas

note que vim aqui justamente para isso l

Não receie nada, temos tempo. . . Só de-

vo morrer depois de decorridas duas ho-

ras; n'esse caso aproveitamos o tempo!

- Que pretende dizer?interrompi-o

então.

- E' verdade, esquecia-me que não

deve perceber, nem comprehender. . . O

sr. julga-me morto; assim estou, com ef-

feito, mas devo morrer ainda hoje. . .

- Como! Ainda hoje 7. .. E e sr.

diz isso com essa frescura l

- Palavra, é muito desagradavel,

mas como isto já me aconteceu dez ve-

zes, começo a habituar-me.

- Por quem é, trate de ser compre-

hensivel; continuo sem perceber o que

quer dizer.

- Bem, bem. . . Vou principar pe-

lo principio. . . E' hoje a batalha dos

mortos.

- A batalha dos mortos?

-- Sim. Os homens que morreram

na guerra, voltam a bater-se todos os an-

uos, em egual dia.

- De noite, é o que quer dizer.

- De dia; a noite e o dia,para nós,

é tudo a mesma coisal Elles estão acolá

em baixo, no campo, esperando osignal.

- E o senhor, por que não está com

elles?

- Eu 27 não seu combatente; era sol-

dado da fileira, morri no dia da batalha,

mas não fui morto. . .

- Ab! Olhe que é singular l

- Saí para ir vel-os. Justamente

quando deixava a sepultura,-por que

seu cigarro e vim para lhe pedir lume.

0 sr. deu-me cigarro e lume: obrigado.

Imagine que eu estava aborrecedrssrmo,e

esquerdo, e que realmente me dosgosta

bastante. O sr. comprehende. . . Nada

tenho senão a ossada, e se m”a rou-

bam. . .

-- Comprehendo. 0 sentimento da

propriedade l

- 0 senhor fará idéa do que isto é

quando fer o que seu. Desconfio muito

que foi o maldito tambor que me fez esta

ladroeira, porque elle está enterrado ao

meu lado. Não ha judiaría nenhuma que

o mariela não invente para me mortifi-

carl Diz que se vinga, porqueo faço mor-

rer á fome. . .

- Como?. .. Quem era o senhor?

- Eni. . . era o fornecedor. Acom-

panhava um comboyo de viveres para os

soldados, que não comiam ha tres dias, e

cheguei precisamente no momento do

combate. Vendo que a lucta estava trava-

da, pensei que era inutil expor-me, e

visto que se batiam, podiam esperar mais

um dia.

Além de que, era uma economia e o

Estado ganhava as rações dos que iam

morrer. Mandei armar uma barraca e

preparei a minha refeição. Uma hora de-

pois, almoçava ao sem do canhão,-pra-

zer que lhe aconselho,-quando,.ao vol-

tar-me, vejo o tambor atraz de mim, que

vinha buscar a sua ração de pão. A pelle

d a caixa de rufe estava rasgada por uma

balla; e, como não podia rufar, nem fazer

fogo, porque não tinha arma, o mariela

aproveitou o ensejo para me roubar des-

caradamente! Estava ao dessert; mas, não

nhaes, quando as folhas amarellecidas

sussuram umas com outras, resoeu aos

meus ouvidos. Esse ruido, vago a prin-

cipio, foi engrossando e em breve se ac-

centuou de tal modo que me levantei pa-

ra ver.

Então, o esqueleto, com uma rapidez

de que nunca o julguei capaz, começou a

marchar em frente de mim.

- Acompanha-me, disse-me elle,

von conduzil-o a um logar de onde pede-

rá ver tudo. . .

E, como hesitasse, ajuntou:

- Não tenha receio de que o enga-

ne; ainda que quizesse enganei-e não

poderia. . .

- Não poderia?. . .

- Não. No mundo dos mortes não

ba mentiras, nem embustes, nem outras

velhacarias quaesquer. Exíslimos sem

viver. Estamos nium estado especial que

o senhor não comprehendería. Todos os

nossos factos e gestos são, por assim di-

zer, impostos, ou antes absolutamente

dependentes de vontade alheia á nessa.

O nosso pensamento e palavras são sem-

pre a exacta expressão da verdade. O

mais perlido dos fallecides não só está na

impossibilidade, mas em circumstancias

de não poder enganar. . .

- Homens infelizesl interrompi eu

sem querer.

- Ohl sim, felizes, de certo. . .

Sem duvida, o nosso estado tem vanta-

gens, como qualquer outro; mas nada

chega ao livre arbitrio,-pelo menos na

minha opiniãol Os que estão vivos po-

dem ir, vir, fallar e proceder segundo a

sua vontade e bel-prazer. E' o que con-

stitue a propria vida, o que lhe dá o in-

teresse e o encanto. Em quanto que nós,

pobres mertosl somos uns fantoches sem

vontade; vamos e vimos, passando e di-

Entretanto, as massas de ínfanteria

estavam em movimento. De tempos a

tempos, quando um grupo estava já mui-

to ceifado, novas tropas vinham reforçar

as primeiras, e a lucta recomeçava com

entranhado ardor.

Os ruídos d'este combate eram em

tudo semelhantes aos d'nma verdadeira

batalha. O assobiar estridente das balas,

o crepitar da fuzílaria, os gritos dos ho-

mens e o relinche dos cavallos, faziam

um barulho estenteante, no meio do qual

sobresaia o sem grave e intermittente do

canhão.

A lucta tornara-se ardentissíma; to-

das as reservas estavam em linha, e ne-

nhuma vantagem accentuada se desenha-

va de parte a parte. O meu companheiro

estava muito agitado, andava de um pa-

ra outro lado e, como atraído por força

sobrenatural, voltava sempre o meu lado.

O inimigo tinha collocado immensas

baterias, que varejavam borrívelmente as

columnas d'infanteria.

Durante um instante, estas parece-

ram ahaladas; mas em breve retomaram

a firmeza e sangue frio, e vimos os bata-

lhões soltar-se e marchar em linha recta

sobre os canhões para os tomar ou eu-

cravar. A metralha varejava fileiras com-

pletas, sem que o enthusiasme d'essas

bravas tropas esmerecesse.

De repente, ouvimos rufar tambores

á nossa direita. 0 fornecedor morto Ie-

vantou-se bruscamente e pareceu-me ain-

da mais agitado. Gesticnlava, gritava, tre-

pídava, emfim debatia-se n'um accesso de

frenesi. Uma forte columna d'infanteria

desembecou então de bosque, com um

tambor á frente e, com um osso, batia

na caixa esfarrapada, a passo de carga.

O pobre fornecedor apenas o viu, excla-

 

   

    

   

   

         

    

   

     

  

zendo conforme quer Aquelfe que puxa os

cordelinhes. . .

Conversando assim, tinhamos chega-

do á orla do bosque, a uma especie de

eirade d'onde se descobria o immenso

eSpaço que se desdebrava diante de nós.

O espectaculo que se offereceu então

a meus olhos era a coisa mais espantosa

que se poderia imaginar.

A planície estava coberta por mul-

tidão de esqueletos que se apresentavam

na mais extrema confusão. Era um re-

mexer de tibias, de femures, de costel-

las, de craneos, indo e vindo em todas as

direcções, e agitando-se com índiscriptí-

vel vivacidade. De logar elevado em que

me achava, todos esses esqueletos se as-

semelbavam a um immenso conval, eu-

jas folhas, branqueadas pela neve e sa-

cudidas pelo vento, se entrecusavam em

todos os sentidos.

Pouco a pouco. porém, estabeleceu

se a ordem; formaram-se longas filas e

permaneceram ímmoveis, em quanto que

de todos os lados corriam os retardataríos,

tenho sepultura á parte,~ví o' lume do indo collocar-se no logar que lhes per-

tencia, no grande exercito dos finados.

Tive a satisfação de contemplar esta

scena extraordinaria, em quanto os che-

acabava de reparar que mefaltava o lado fes passavam as suas phalanges em len-

ta inspecção.

Os dois exercitos inimigos achavam-

se frente a frente, separados por um in-

tervallo que não me pareceu superior a

um tiro de espingarda. Cada um d'elles

estava dividido em corpos, divisões, regi-

mentes, batalbões, absolutamente como

um exercito verdadeiro; e a sua disposi-

ção no campo de batalha fora regulada

segundo as praticas da tactíca moderna.

_ Sem duvida o chefe do exercito de-

via ter reparado que alguns dos seus re-

gimentos estavam em posição defeituosa,

porque, desde logo, enviou ajudantes de

ordens com determinações que foram im-

mediatamente executadas.

O meu companheiro sentara-se sobre

um comoro relvose e olhava silencioso.

Depois levantou-se e oliereceu-me um

objecto em que ainda não tinha repara-

do. Era um oculo em morto mau estado,

que tírára das profundezas do farrapo que

lhe servia de Chapeu.

Como examinasse compedecido esse

pobre fragmento de lama secca, ao qual

restava - um unico vidro, disse-me:-

.Olhe que é bom! Creía que é bomlEm

o graduando, verá perfeitamente. Ve-

ja, lá vem a eavallarta. . . Uhl veja de-

pressa, depressãl.

Tanto para lhe agradar como por

convicção, dirigi o objectivo do instru-

mento para a cavallaria concentrada á

minha esquerda. Apresentava um pele-

mêle que seria pittoresco se se tractasse

de uma coisa menos seria que uma ba-

ESCUÍaDÕO senão a 7°¡ do deveb ¡evan' talha. Entretanto, e apezar a gravidade

toi-me furioso e gritei aos conductores

que o prendessem l No momento em que

lhe deitavam a mão, vein uma granada

perdida e matou-o sem ai nem ui. .Eu,

tive uma impressão tão forte que cai fc-

rído. . . por congestão cerebral. Aquí

tem como eu morri.

«A morte não era muito gloriosa.

:Que quer?. . . Nem todos podem

acabar como heroes. . . E depois, exce-

pto o senhor, quem sabe presentemente

como foi a minha morte? E o senhor,

nem ao menos sabe e meu nome l. ..

Encontraram-me no campo da batalha,-

é e squicíentemente para lisonjear a mi-

nha vaidade: seu um bravol E, como

era um personagem importante, deram-

me sepultura á parte. . . Tem mais al-

gum cigarrinho que me de “I. . . Tem “2...

Obrigado!

Apoz breve pausa, proseguiu:

'- A unica coisa que me deseSpera,

é a visinhança do tambor. . . Muitas ve-

ves, de noite, descansando tranquilla-

mente ao luar, ou á pallida luz das es-

trellas, o mariela approxima-se de mim

e entra a gemer: «Tenho fomel tenho

fome! Pão! quero pãol› Então acordo,

e vejo-me a cair de congestão, ao mes-

mo tempo que elle morre por ter tidofo-

me. . . e eu morro tambem por ter co-

mido de mais! E' terrivel, não faz idéa l

Mas, que fazer? Ao presente, nada mais

seu do que um mísero esqueleto atormen-

tado pelo mariela de um tambor!

Tendo dito estas palavras, o morto

ficou silencioso e pensativo, contando

machinalmente as costellas que lhe fal-

tavam.

Entretanto, confuso rumor, semelhan-

te ao que faz o vento nos grandes pi-

da situação, não pude conterorise á vis-

ta da attitude grutesca da maior parte dos

cavalleiros. Cavallos e homens, espanta-

dos da saraivada de balas que cabia nas

suas fileiras, desbocados e desorientados,

corriam em todas as direcções.

O general em chefe, afim de evitar a

perda de toda a sua cavallaria, mandou

concentral-a na rectaguarda do bosque,

que a mascarava quasi completamente

aos olhos do inimigo.

Durante este tempo, a artilheria con-

tinuou ao luctar vigorosamente, fazendo

largos vacuos nas columnas cerradas da

infantaria, mas que permanecia firme e

stoicamente no seu posto, limitando-se a

apertar fileiras todas as vezes que um pro-

jectil lh'as rompia e alargava.

Contemplava este espectaculo extraor-

dinario, quando o meu companheiro, o

fornecedor morto, me pediu novo cigarro

que me apresse¡ a dar-lhe. Sem solfre-

guidão, accenden-o, aspirou lentamente

algumas fumaças; depois disse-me:

- Para lhe agradecer, vou dar-lhe

um bom conselho. . . Não fiquemos aqui.

Em breves minutos este logar será peri-

goso; é completamente inutil expor-se a

ficar sem um braço ou sem uma perna,

que lhe podem levar as balas, que ce-

meçam a assobiar brutalmente por cima

da nossa cabeça. . .

Como para confirmar o que acabava

de dizer, passou uma granada a meu la-

do, fazende uma zoada formídavel, e foi

cortar cerce uma arvore nova, a vinte e

cinco passos mais longe.

Apressei-me a seguir o meu cicero-

ne, que me conduziu quasi á extremida-

de da linha de batalha, quasi ao sitio on-

de o vi pela primeira_ vez.

meu lego :

   

  

 

   

  

       

   

  

                  

   

   

    

   

  

Ladrão!...

marcial inexcedível.

sateu a correr atraz d'elle, gritanda:

drão, ladrãot. . .

em estilhaços. . .

ínteiriçado, sem mais movimento. . .

abatiam reciproeamente.

formaram uma vasta confusão.

das dos canhões.

levantado. . .

dez passos, fiz pontaria e desfechei. . .

nha desapparecido.

AGNELLO OSCAR.
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SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de 7

Concessão de differentes merces ho-

norificas.

Varios despachos administrativos já

conhecidos.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando limpos do colera o porto de Tris-

te e os demais portos austro-hungaros do

mar Adriatico.

~ Annuncio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o preenchi-

mento de um logar de terceiro efiieial na

secretaria da Universidade de Coimbra.

Annuncio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to de um logar de professor de instruc-

ção primaria complementar na escola Ma-

cedo Pinto, da villa de Tabuaço.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em diEferentes districtes.

Diario de 8

Concessão de differentes mercês he-

norificas.

Decreto nomeando uma commissão

permanente para tratar do assumpto: cír-

culação monetaria.

Decreto encarregando o par do reino

sr. Mendonça Cortez de colher em Hes-

pauha e mais paizes informações ácerca

da organísação intima dos seus serviços

publicos.

Listas para arrematações de bens e

fores nacionaes ein ditferentes districtos.

  

- Não ve o bregeiro? Ali o tem, é

aquelle infernal mariolal E vae a rufar

com uma das costellas que me roubeul

0 esfarrepadol o salteadorl o vadíol. . .

A este ultimo insulto, o tambor en-

celhou os hombres, fez um gesto de tro-

ça ao meu pobre companheiro, depois

começou a rufar na caixa com um ardor

Então, desesperado, e fornecedor de-

- Para ahil. . . Eh! Altol... La-

E, estava quasi a lançar-lhe a mão,

quando uma bala bateu em cheio no pei-

to do tambor, fazendo-lhe voar a ossada

A' vista d'isto, o fornecedor estacen

subitamente, levantou os braços ao ceu,

girou duas vezes nos calcanhares, e caiu

A confusão era geral, e difiicilimo de

distinguir os dois exercitos. Amigos e ini-

migos formavam immensa jeldra, indo,

vindo, rodopiando, em todos os sentidos,

despedinde e recebendo golpes sem sa-

ber de quem nem como. . . Em breve se

travou lucta corpo a corpo; e a batalha

constituiu-se em muitos grupos de com-

bates individuaes, cada qual mais encar-

niçadol Então, os finados, achando sem

duvida as armas demasiado pesadas, lar-

garam-se; depois diligenciando arrancar

os ossos uns aos outros, serviram-se de

tibias, de temores, de craneos, como de

outras tantas massas, com as quaes se

A cavallaria, que se conservára oc-

cnlta durante a batalha, vendo a infante-

ria anniqmllada pelo fogo e pela fadiga,

deSpedíu em carga para os exterminar

facilmente. Os cavalleiros inimigos preci-

pitaram-se tambem, e os dois exercitos

Era realmente inexprímivel, esque-

letos e cavallos, ferindo, gritando, caindo.

erguendovse, correndo, gesticulando, fa-

zendo alarido de maneira ínsansatal Os

ossos voavam em todos os sentidos; os

craneos rolavam no solo e eram esmiga-

lhados sob as patas dos eavallos e as ro-

Em breve não se dis-

tinguiu mais nada; era um encadeamen-

to inextrincavel de braços, de pernas, de

cabeças, de armas; cessára o combate e

principiára a scena de extermínio e de

horror que excede toda a descrípção pos-

sivel. Subito, um cavalheiro de gigantesca

estatura pareceu aperceber a minha pre-

sença. Sem hesitar, avança a galepe so-

bre mim, com incrivel velocidade, sabre

Os mortos não depressa!

Agarrei rapidamente na minha caçadeira,

e quando apenas estava a distancia de

Quando o fumo se dissipou, tudo ti-

_ erram

 

Estado da divida fluctuante em 30 de

abril de 1886, 12.704z80D3620 reis.

Diario de 10

Concessão de differentes merces ho-

norificas.

Decretos exonerande o sr. Andrade

Corvo e nomeando o conde de Valbom

para ministro de Portugal em Paris, e

demittinde o sr. Faria Gentil do logar de

primeiro secretario da legação em dispo-

nibílidade,

Decreto declarando de utilidade pu-

blica e urgente a expropriação da capel-

la erecta na praça de S. Thiago da cida-

de de Guimarães, para a reconstrução e

melhoramento da mesma praça.

Varios despachos administrativos já

conhecidos.

Decreto regulando a terminação de

domicilio aos menores emancipados que

requerem transferencia para outra fregue-

zia, mesão on concelho.

Decreto determinando a distribuição

da despeza no ministerio do reino, para

o anne economico de 1886 a 87.

Portaria mandando ás alfandegas e

á guarda fiscal que convidem as fabri-

cas de tecidos a entregar alguns exem-

plares das suas marcas e amostras, para

facilitar a físcalisaçã.

Decreto determinando que o contin-

gente da contribuição predial para !886,

anne civil, continuará sendo de reis

3.107:000âi000, repartido conforme a

segundo tabella annexa.

Portaria declarando que o reconheci-

mento das assignaturas nos recibos das

classes activas e inactivas, pages pelo

thesouro, e nos dos juristas de titulos ou

obrigações, pagos pelo mesmo thesouro,

está sujeito ao sello de dez reis.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em differentes districtos.

Decreto determinando que a commis-

são geral da cultura de tabaco na pro-

víncia do Douro possa deliberar com a

maioria dos seus vogaes, e que os culti-

vadores possam apresentar os seus re-

querimentos 'aos regedores.
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Madrid, 7.-0 conselho de minis-

tros decidiu consignar em 9 orçamentos

successívos a verba de 25 milhões de pe-

setas em cada um para crear-se a arma-

da hespanhola. O

A emissão do emprestimo de Cnha

foi addiada para depois do bom successe

da rainha regente.

Athenas, 7.-Despachos do general

Sapoundraki annunciam a concentração

de tropas turcas na fronteira. Foram já

enviadas para aquelle ponto mais tropas

gregas, afim de obstarem a uma invasão

turca.Chegou a Phalero um navio de guer-

ra turco e pelo que parece está ímminen-

te a partida do ministro da Turquia.

Os ministros das quatro potencias

partiram esta manhã ás 10 horas. Sir

Horacio Bumbold foi para Malta, e o ba-

rão Brincken por Constantinopla a ca-

minho de Berlim. O ministro da Russia

chegou ao Pireo, mas diz-se que tornará

a partir com os seus collegas. Suppõe-se

que os primeiros secretarias ficaram to-

mando conta das legações, mas sem serem

ofñcialmente acreditados, e affirma-se que

dirigíram ainda hoje ao presidente do

conselho helleníco, sr. Delyannis, uma

importante communicação a respeito das

consequencia do rompimento diploma

tico.

A Grecia tema providencias militares

unicamente para sua defeza.

Athenas, 6.-Assevera-se que a

Russia não tomará parte nas medidas

coersivas para a Grecia, pois só embar-

caram os ministros da Allemanha, Aus-

tria, Inglaterra e Italia.

No porto de Phalero apenas ficaram

um couraçado inglez e e aviso turco Ho-

m'a, ambos com as caldeiras cheias de

vapor.

O ministro turco participou simples-

mente que se retira com todo o pessoal

da sua legação, não apresentando nenhum

ultimatum, como se dizia.

Londres, 8.-0 Times pede ás po-

tencias que encarregnem a Turquia de

dar uma severa lição aos gregos.

Um despacho de Censtantinopla, pa-

ra a mesma folha, diz á que a Sublime

Porta esta resolvida a conservar-se na

defensiva.

O Times publica um despacho expe-

dido de Vienna, afíirmando que se a su-

blime Porta dirigir um ultimatnm á Gre-

cia, esta decretará o levantamento em

massa.

O Morning Post accusa a Russia de

animar os gregos à resistencia.

Londres, 8 ás 5 h. e 50 m. da t.--

Os encarregados dos negocios das cinco

potencias apresentaram ao governo de

Athenas uma nota, notiñcande-lhe o blo-

queio dos portos gregos.

Madrid, 8 de maio -Diz o Impar-

cial que o discurso da corda mencionará

o sentimento da nação hespanhola pela

perda do seu rei D. Affonso XII, as re-

formas projectadas nos ministeries da

guerra, marinha, obras publicas, justiça

e fazenda, os projectos da lei sobre sa

expropriações e da que regulará o direito

de reunião e associação, as convenções e

tratados de commercio celebrados com va-

rias potencias, as cordeaes relações da

HeSpanba com todas as potencias e a ques-

tão das ilhas Carolinas.

Madrid, 8.--0 general Bermudez

Reina, sub-secretario do ministerio da

guerra, den a sua demissão, porque não

approva o accordo a que chegou o gene-

ral Jovellar com o sr. Camacho a respei-

to do orçamento da guerra. Será substi-

tuido pelo general Velazco.

Foi hoje sentenciada a causa da vio-

lação do edificio da legaçãe allemã em

Madrid no dia 4 de setembrn zinco, por

occasião dos tnmultos a que deu logar a

questão das Carolinas. A sentença cen-

demna :só um réo a mn anne de prisão.

O capitão da guarda. civil que estava .de

guarda á legação, ficou absolvido.

Turim, 8.--li-:nlarcoo hoje em 5.1-.;- ~.

nova com destino a Lisboa o princ:ne

Amadeu. L

Roma, 8.-Houve hontem em \'e-

neta mais ff) cegos e 4 _suites de .' ›'



Em Brindisi nãoihouve nenhum caso nem

obito.

Confirma-se que no proximo consis-

torio de junho serão nomeados cardeaes

os arcebispos de Quebec,Baltímore, Reu-

nes, Raims e Bordeaux, e o prefeito dos

palacios apostolicos Thoodoli. A nomea-

ção dos nuncíos de Paris e Madrid para

cardeaes tica addiada para o consistorio

de setembro.

Athenas, 8.-O jornal Praia orgão

ol'ticioso de sr. Delyanuis, aliirma que a

Grecia não quer perturbar a paz; as lor-

ças gregas enviadas para as fronteiras,

são puramente defensivas. A nota que os

encarregados de negocios das cinco po-

tencias inclusa a Russia, entregaram hoje

pelo meio-día ao sr. Delyannis notifican-

do-lhe o bloqueio dos portos helleuicos,

diz que o bloqueio começa desdejá,eque

nenhum navio com pavilhão grego pode-

rá transpor as linhas indicadas, as quaes

abrangem toda a costa orientalda Grecia

e a entrada do golpho de Corinto.

Athenas,8, noite-Procedeu-se com

grande actividade aos preparativos para

a guerra. Vae organisar-se na Tessalía

uma terceira linha de defeza. Estão já

arregimentados os alumnos das escolas

militares.

Athenas, 9.-0 sr. Delyannis re-

solveu apresentar a demissão do gabinete.

Madrid, 9.-As duas camaras reu-

niram-se hoje em sessões preparatorios.

No senado, não occorrcu nenhum inci-

dente. Na camara dos deputados deu-se

um, levantado pelo sr. Maisonave, repu-

blicano; disse elle que se continua a vi-

gorar o antigo regulamento combaterá os

artigos que dizem respeito ao juramento

monarcbísta imposto aos deputados. Os

republicanos decidiram dar a sua primei-

ra batalha sobre esta questão; suppõe-se

que se provocarão debates tempestuosos.

0 sr. Cáuovas fez um discurso pe-

dindo augmeuto no orçamento das des-

pezas para manter a guerra e marinha.

Athenas, 9.-0 rei recusou accei-

tar a demissão do gabinete e escreveu es-

ta tarde uma earta ao sr. Delyanuis, dan.-

(10 lhe as razões da sua recusa e dizen-

do-Ihe que é elle sr. Delyanuis, quem

deve tirar o paiz dos embaraços da situa-

ção actual. O sr. Delyannís reSpondeu

que mantem a sua demissão, porque os

grandes interesses do paiz exigem uma

pronta solução ás difiiculdades presentes,

e que o actual gabinete não pode proce-

der á desmobilisação do exercito sem ex-

pôr a dignidade da Grecia.

Athenas, 9.-Houve esta noite uma

grande manifestação popular que appro-

vou a moção convidando o governo a

fazer a guerra, e o rei a tomar o com-

mando do exercito.

Uma commissão dos manifestantes

fo¡ entregar ao presidente do conselho,

sr. Delyanuis, a moção, equal reSpondeu

que a questão de guerra ou paz deve so-

mente ser resolvida pela unanimidade da

nação e sem condições.

Madrid, 10. -Abriram-se hoje as

certes.

O sr. Sagasta leu o discurso da co-

rea, o qual começa agradecendo ás po-

tencias as suas demonstrações de atiecto

por occasião da morte do rei D. Affonso

XII, e diz que a sympathia de todas, e

sobretudo a paternal solicitude do Papa

deram animo á rainha regente. Consigue

que a Gran-Bretanha reconheceu os di-

reitos da Hespanha sobre as ilhas Caroli-

nas depois da decisão do Papa. Annuucia

que o governo apresentará as certos a

prorogação dos tratados de commercío e

que fez uma convenção commercial com

a Inglaterra, que terá o tratamento de

nação mais favorecida, e que em virtude

d'esta convenção os vinhos hespanboes

irão d'ora avante para Inglaterra e suas

colenias, como a Haspanha deseja. Que

o governo divídírá em dois o ministerio

do fomento e nivelará oorçamento. Apre-

ientará um orçamento extraordinarío para

o material de guerra e marinha e que as-

similará as colonias á metropole.

Os republicanos discutiram acalora-

damcnte na camara dos deputadosaques-

tão do juramento. 0 sr. Salmeron decla-

rou que elles vinham defender a repu-

blica; portanto, que o juramento ou pro-

messa de fidelidade á monarchía não os

obrigava por fórma alguma.

U sr. Martos foi eleito presidente da

camara dos deputados por 198 votos

contra 50.

Assevera-se que a convenção com-

mercial hispano-ingleza será apresentada

às Côrtes logo que estejam constituídas.

A Inglaterra baixou a escala alcolica

a 30 graus para os vinhos bespanhoes.

Athenas, 10.-0 rei chamou hoje

ao paço o sr. Tricoupi: Suppõe-se que

este o aconselhará a recusar a demissão

do gabinete. Diz-se tambem que o sr.

Trícoupi se negar a formar ministerio o

rei chamará os srs. Sotirapoulo ou Gre-

vas ou Valanority ou Ríkaki.

A esquadra internacional tornou a

partir da bahia do Suda, hontem ã meia

iioute, paaa as aguas gregas.

Nem a França nom a Russia tomam

parte na demonstração naval.

A Liga nacional dirigiu a todos os

povos uma snvocação a favor da Grecia.

Roma, 10.-Em Veneza houve bon-

tem mais 13 casos e 8 obitos de cholera,

e em Bare 26 casos e 10 obitos.

Londres, 10.-A camara dos com-

muns começou hoje a discutir em segun-

da leitura o bill írlandez.

Paris, 10.-Foi coberto vinte vezes

o emprestimo francez.

Madrid, 11.-A guarda civil pren-

deu hontem á note, á porta do convento

dos jesuítas de Loyola, um rapaz que se

dispunha a incendiar o edificio; trazia

comsigo uma faca, um revvolver e uma

garrafa com petroleo.

' @esta tir @Etnias

Lisboa 11 de maio de 1886.

A mesma r tiraria noticias políti-
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- Parece, pelos maus resultados que

tem dado, que o serviço da fiscalisação do

real d'agua volta de novo para os escri-

vães de fazenda. Era isso de esperar.

Nada justificou a transferencia de tal ra-

mo para as alfaudegas. E o desfalque do

rendimento ia-se tornando assustador.

- Foram nomeados commissarios,

por parte de Portugal, paras demarcação

da zona marítima com a Hespanha e li-

nha dívísoría do rio Minho os srs. José

Joaquim Xavier de Brito, e Antonio Bal-

daque da Silva.

_Os srs. bispos e arcebispos do reino

foram convidados para indicarem os indí-

viduos que hão de fazer parte do jury

dos exames de iustrucção secundaria nos

seminarios das dioceses no actual anno

lectivo.

-- Veríficou-se no domingo na sala

grande do risco do Arsenal da marinha,

a distribuição dos premios ás creanças

das casas de asilo. Presídiu o sr. duque

de Palmella. Compareceram 1093 creau-

ças, muitas damas e numeroso povo.

- Foi determinado pelo ministerio

das obras publicas que a commissão ge-

ral da cultura do tabaco pode deliberar,

estando presente a maioria, e que, logo

que seja annunciada por edital da com-

missão concelhia a abertura da inscrípção

dos cultivadores, estes apresentem aos

regedores os seus requerimentos, decla-

rando a area e numero de pés de tabaco

que desejam plantar.

-Foi nomeado fiel da exploração

da linha do Minho, o sr. João Antonio

dos Santos.

- Acaba de ser transferido de Villa

Real para Evora o conductor Cunha Fa-

jardo.

- Foram nomeados chefe da repar-

tição postal da administração de Lisboa,

sr. Gorjão d'Almeida e promovidos a pri-

meíros olIicíaes para a mesma. repartição

os srs. Fernandes Leal, e José Mendes

Leite.

- Foi demittido o aspirante Rufino

Augusto.

- Foi acomettide de uma apoplexia

o capitão da segunda companhia da ad-

ministração militar.

- ElTectuou-se o concurso para o

logar de tbesoureiro da Penitenciaria.

Foram 15 os concorrentes.

-- O engenheiro sr. Luciano Simões

de Carvalho foi encarregado de organi-

sar os estudos da linha ferrea do Corgo,

ligada com a do Tamega e Guimarães e

prolongada por Lamego até Villa Franca

das Naves, e a linha de Foz Tua a Vizeu.

Trata-se de fixaro ponto da fronteira em

que a linha de Mirandella deve entron-

car com a de Zamora. Os estudos d'estas

linhas serão para via reduzida, deveu-

do começar em julho.

- Verificaram-se os segutntes des-

pachos de fazenda :

Foi nomeado Antonio Marques Car-

doso Mendes, para o cargo de escriptura-

rio de fazenda de Gavião.

Foi nomeado escrivão de fazenda do

concelho de Armamar, o ex-escrivão de

fazenda de Moimenta da Beira, Antonio

Francisco de Paula.

José Maria Gomes foi nomeado para

o logar de escripturario de “23 classe da

repartição de fazenda do districto de Por-

talegre.

Crispulo de Alpoim Cerqueira Bor-

ges Cabral, foi nomeado para o cargo de

archivísta paleographo da repartição de

fazenda do districto de Coimbra.

Foram transferidos recíprocamente os

escripturaríos de fazenda de Gavião, An-

tonio Marques Cardoso Mendes, e de Vou-

zclla, Dionel Cardoso de Mello Lemes.

Foram transferidos d'urn para outro

concelho os escripturarios de fazenda da

villa de Magdalena, José Manuel Rodrí-

gues de Sousa, e das Lages do Pico, Se-

bastião Silveira Avilla de Mello.

Foi exonerado o delegado do tbesou-

ro de districto de Ponta Delgada, Gonça-

lo Palhinha, e nomeado para o substituir

o olIicial da respectiva repartição de fa-

zenda, José da Silveira Tavares.

-.- Effectnaram-se os seguintes des-

pachos de justiça:

O sr. Joaquim Augusto das Neves

Barateiro, juíz de direito da Louzã, de

3.' classe, foi promovido á 2.“ classe e

nomeado para Mirandella.

Foram transferidos, a seu pedido, os

srs. juízes de direito: de Mirandella para

Sinfaes, Freire Tbemudo e Vera; de

Baião para Louzã, Mattos Abreu; deSer-

pa para Baião, Rodrigues da Costa; da

Graciosa para Serpa, Maximiliano Alva-

res de Carvalho.

Foi nomeado juiz de direito da Gra-

ciosa, o sr. delegado de Aldeia Gallega,

Brito Cicío.

O sr. Augusto Sabino Malveira Lei-

tão, que servia como substituto o olIicio

de escrivão de direito de Extremoz, foi

nomeado definitivamente para o dito of-

Iicio.

Foram nomeados delegados: para a

comarca de S. Vicente, o sr. Julio Pessa-

nha Vilhegas do Casal; para a ilha das

Flores, o sr. Abel Augusto Garção.

Foram transferidos os delegados: de

Mirandella para Aldeia Gallega, Ferreira

Lima; de Armamar para Mirandella, Ca-

simiro Lopes; de Pezo da Regoa para

Armamar, Pestana da Silva; de Villa

Franca de Xira para Peze da Regua, Sil-

va Leal; de Valle Passos para Villa Fran-

ca de Xira, Pacheco de Albuquerque; de

Porto de Moz para Valle Passos, Pinto

de Vasconcellos; de S. Vicente para Por-

to de Mez, Domingos Falcão Barata.

-- Vae ser nomeado vogal do Tri-

bunal Superior de Guerra e Marinha o

sr. conde de Fonte Nova, e secretario do

mesmo tribunal o sr. Ricardo Silva An-

tunes.

- O sr. José Gomes de Azevedo, 23

official addido á alfandega de Valença, foi

collocado no logar de 2.° ol1icial de EI-

vas, vago pela demissão do sr. Benjamin

Augusto da Rocha Castro.

-- Foi promovido a conductorde 1.'

classe das obras publicas de S. Thomé o

sr. Bernardo Heitor Pereira Garcez.

gnaturas de recibos das classes activas,

inactívas e juristas, mesmo sendo inferio-

res ao minimo marcado na verba 281 da

tabella 2.'

-- O sr. Joaquim Almeida Silva foi

nomeado commissario de policia de Villa

Real.

- O municipio recusou a proposta

do sr. Burnay para unificação do empres-

imo .

- Foi mandada começar sem demo-

ra a construcção da ponte sobre o Ague-

da, sendo feita pelo governo de accerdo

com a Companhia de Salamanca.

- Consta que o novo systema de

cobrança coerciva só vigora para a cen-

tribuição predial de 1885 e para todas

as mais contríbmções com relação ao an-

ne civil de 1886. As contribuições ante-

riores são regulados pela antigo systema.

- Foi resolvido quo o imposto ad-

dicional de 5 por cento sobre as merces

bouoríficas só se applíque as concedidas

no actual anne de 1886.

- Chegaram a Lisboa os directores

das alfandegas de Benguella, S. Thomé,

S. Vicente e Ilha de Maio. Y

+

ESPECTAOULOS

manso-AVEIRENSE

Nos dias 15, 16 e 17

COMPANHIA D'OPERETA DO THEATRO

PRINCIPE REAL DO PORTO

PRIME usa RECITA

llilllll AZUL
OPBRETA EM 3 ACTOS

SEGUNDA RECITA

III¡ 'I'IIESIIIIBII IISIIIINIIIIII
ZARZUELLA EM 3 ACTOS

Tnacnun nncrra

g @estamenta @32:11

ZARZUELLA EM 3 ACTOS E d QUADROS

Toma parte toda a companhia, com-

posta das actrizes Fantoni, Tbomazia

Velloso, Aurelía dos Santos, María da

Luz, Belmiro Sanguinetti, Carmen, Julia

Pereira e Izabel, e dos actores Dias, Ben-

suede, José Ricardo, Cardoso, Amaral,

Setta, Gaspar, França e Sanguinetti.

Orchestra do Theatro Principe Real.

16 corístas d'ambos os sexos.

Guarda roupa do dístincto costumier

Jose Pinto dos Santos.

Maestro, Francisco Alves Rente, e

ensaiador, A. Moutinho de Souza.

A assígnatura acha-se aberta em caza

dos srs. Antonio José Martins, Antonio

Cardozo d'Azevedo e Eduardo Augusto

Ferreira Osorio.

_ANNIINIIIÍ

 

____

EDITAL

Rufino Cesar de Souza Monteiro, servin-

do de Presidente da Camara, do Con-

celho de Aveiro, no impedimento legal

do respectiro, etc.

!27 FAÇO saber_ que, em cumprimen-

to do artigo 8.° do Decreto de

28 de janeiro de 1879, se acham alíixa-

dos, nas egrejas parochiaes de todas as

freguezias d'este concelho, editaes, pu-

blicando os nomes e filiações dos manoe-

bos, recenseades para o serviço militar,

no Corrente anne, declarando-se, nos

mesmos, qual o praso para a recepção

das reclamações, que é o que se acha es-

tabelecido no artigo 12.” do citado Dc-

creto.

F para constar se passou o presente

para ser publicado pela imprensa.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal 8 de maio de 1886. E eu Fran-

cisco de Pinho Guedes Pinto, Escrivão

da Camara, que o subscrevi.

Itu/inc Cesar de Souza Monteiro.

EDITAL

Francisco Pereira Leitão, escrivão de fa-

zenda do cancel/io capital do districto

d'Aceiro, por Sua Magestade El-rei,

que Deus guarde, etc.

AÇO saber, que por carta de lei

136 F

 

de 17 d'abril do corrente anne,

foi concedido aos devedores da

Fazenda Nacional por contribuições di-

rectas vencidas até 31 de dezembro de

1884, mas só pertencente a exercícios

lindos incluíndo o de 1883-1884, o pra-

so de 2 annos para pagamento de seus

debitos em prestações mensaes ou trimes-

traes; e bem assim que, quando as divi-

das sejam anteriores a 30 de junho de

1880, e os devedores prefiram pagar de

prompto tenham o abatimento de 10 p.

c. Pelo que convido pelo presente edital

todos os devedores por este concelho a

fazerem as suas declarações que entrega-

rão n'esta repartição de fazenda, no praso i

de 60 dias, contados da data d'este edi-

tal, designando n'ellas a forma do paga-

mento, isto é, se pagam de prompto com

desconto de 10 p. c., se em prestações

mensaes ou trimestraes, no praso impro-

rogavel de 2 anuos, tendo em vista que,

vencidos e não pagos a 1.' prestação,

consideram-se vencidas todas as outras.

Aveiro 8 de maio de 1886.

U escrivão de fazenda

Francisco Pereira Leitão.

@dita

128 POR ordem da Camara_ Municipal

do Concelho d”Aveiro, e em

virtude da sua resolução, tomada em ses-

são d'hoje, se faz publico que serão man-

dados matar todos os cães, que, do dia

15 do corrente, em diante, forem encon-

trados divagando pelas ruas da cidade,

sem terem dono conhecído, ou que se-

- Foi nomeado revisor da Imprensa jam reconhecidamente vadios.

a FIN:: «v'iLllCar-lhes. l'uui- se ¡ í“ínll'ft para da UniverSidade o sr. Albino Augusto

.iranique de Mello.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal 6 de maio de 1886. O Escrivão

- Foi declarado obrigatorio o sello da Camara, Francisco de Pinho Guedes

lite til reis para reconhecimento de assi- Pinto.

ABBEMA'I'AÇÂII

124 NO día 16 do mez corrente pelas

11 horas da inanliãjanto a

porta do Tribunal Judicial desta cidade

e na execução movida por Benedicto Au-

gusto Ferreira da Cruz, da Villa de Va-

gos, contra Joaquim Mendes Soares e

mulher, tambem de Vagos, se ha de pro-

ceder á venda em hasta publica do uso-

fructo d'uma propriedade de terra lavra-

dia denominada a Ranhoca, na Villa de

Vagos, indo á praça no valor de 19.5:000

reis. Pelo presente são citados para a ar-

remataçãc quaesqner credores incertos e

ainda outras pessoas que possam usar de

seus direitos.

Aveiro 3 de Maio de 1886.

O Escrivão Substituto

Gualdino Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a exarção, Costa e Almeida.

árrematação

125 NO dia 16 do mez corrente pelas

11 horas da manhã junto á

porta do Tribunal Judicial d'esta cidade

e na execução movida por Joanna de

Jesus Lella, solteira, do Bomsucesso,con-

tra Antonio Nunes d'AImeida, viuva, do

Bóco, e outros, se ha de proceder á ven-

da em hasta publica d'uma casa terrea e

aido com terra lavradia e um bocado com

Oliveiras e pertences, no logar do Bóco,

voltando pela segunda vez á praça no

valor de 300:000 reis. Pelo presente são

citados para a arrematação quaesqner

credores íncertos e ainda outras pessoas

que possam usar de seus direitos.

Aveiro 3 de Maio de 1886.

O Escrivão Substituto

Gualdino Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a exacção, Costa e Almeida.

O LOMBHIGAS'

134 ÃO ha remedio nem mais ellícaz,

nem que tenha merecido mais elo-

gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com

o uso d'ellas a expulsão das Iombrigas e certa,

infallivel e rapida. Os muitos communicados

que com tanta tiequencia, teem appareeido nos

jornaes a respeito de seus maravilhosos efici-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-

dinaria e incontestavel edicaeia. Caixas de 100,

200 e 500 reis. No Porto, pharmacia de Fe-

lix di Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

São falsificados as pastilhas em cujas cai-

.ras não [or o nome de Felix à' Fil/io,

12_ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provín-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trate-se no Porto, ou em

Aveiro com e sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

     

CONTRA A DEBILIDADE

ECOMENDAMOS o Vinho i'utritívo de Ca

ne, e a Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, por se acharem legalmente

auctorisádos.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga

ga Medicinal de Ribeiro Junior. 30

7 EMPREle INDIIS'I'Bldh ?dã'fllâllãíâd
NUMERO versar-teamo iss

GUNSTRUGGUES NãVddS !IMPLEng

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FFI'I'l

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'l RUCÇÃO me CQFBES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇAO DE CALDEIBAS

l IA

 

_ MAOHINAa vapor, da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas ofñcinas da Empreza Industrial Portuguesa para
o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macau.

' EMPREZA industrial portugueza, actual proprietario da ollíeína do construcções

fundição. construeção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores carne nas províncias,

obras de ferro ou madeira, para construcções civis mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto eucommendas para o fornecimento de trabalhos em que predomínem estes materiaes, taes como telhado, vígamon-
tos, cupulas, escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de fe

fogo. etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido

sites grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação

ultramar, Ilhas ou no estrangeiro, de quaesque

, depositos para agua, bombas, veios e rodas

rro e Vidro, oonstrucçáo de cofres a prova de

preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-

Para facilitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a EMPREZA um depos'ito na rua de Vasco da Gama, 19 e 21, ao
Aterro, onde se encontram amostras e _padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as construcções ci
quer encomrreudas de fundição.

 

vis, e onde se tomam quaes-

Toda a correspondencia deve ser dirigida ã EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.

ACABAM OS CALLOS

. OM a applicação do empelastro pre-

133 C parado por Felix dr Filho, desap-

parecem rapidamente os callos. No Porto, phar-

macia de Felix dr Filho. Preço 300 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tralhde Francisco da Luít! Filho.

MUDISTT

98-RUA na SALGUEIROS -98

PORTO

89 em Lisboa, onde tem trabalhado

para a casa real, e para a mais alta aris-

tocracia, tanto na capital como na cida-

de do Porto.

Executa vestidos, pelo ultimo modelo

a 18500 reis; modernisa os vestidos an- Í 7

tigos a 800 reis.

Executa chapeus, pelos ultimos mo-

delos a 400 reis;

antigos a '240 reis.

Executa toda e qualquer obra con-

cernente á sua arte, assrm como: visites, todas as caixinhas

dolmans, abrigos, mantelletes, etc., etc.,

vestidos para neivas e baptísados.

98, Rua de Salgueiros, á Lapa

Porto
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machinaque tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO
Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

tão diminutos preços que didicilmente outras casas do mesmo genero poderão cem-

petir.

raças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc, §2

OM tirocinio bastante, de modista 123

l Não precisa encher canhila

GARGAKTAY
VOZ e BOCCA

PASTILHASMDETHAN "
Remmmendsdasmntra as Doenças da Garganta. '

Estimação: de Voz. Inllammnçõcs da Bacen.

Buenos pemlctosos do Marciano_ ¡rritaçño -

causada pelo fumo, e Parlh Iii-.sr'iiriite aos Sur-z '

PREGADORES. PROFESSORES e CANTO- «

RES. para lhes facilitar a emissão da von.

Pazço : 600 REIS. .

lxigir eli o muto¡ tim¡ Adb. DETRAN, em mu   ,r V

aaa e
ENDE-SE em Vagos uma pare-

lba de egoas de 1“',60 d'altura,
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“ DE COPAHIBATO DE SODA

Nlo nun nom irritado um dor o nto

j !alenab- u tgp; Empregada só ou junànum cg!!

u apanha aqui:: (n prova no po o

Academia do Medidas; de Parts) can sin

muito pouco tempo n qonorrhm mais !nun-u.

Muito util tambem como prcncrvan'vo.

Exam-sa a costumam. do &AQUIN-

DIPOSIIM : PUMOUZB-ALIEBPEYBBS

J 1B, FAUBODRO Slim-Dans, Park.

I ea todos as tem pilar-macia: do arrancam.

      

        

      

    
  

   

AS TOSSES

TODOS os padecímcntos das vias

respiratorias, desapparecem rapida
135 E

pertencente ao visconde de Valdemouro. :e completamente com o uso do xarope peito-

RECLAME

ESDE o dia 1.° de setembro de

1884, um sello de garantia le-

vando as palavras francezas «Union des

Fabricante pour la répression de Ia con-

mOdemlsa os Chapeus trefaçon- (União dos Fabricantes para a

repressão das falsihcaçõcs) acha-se ap-

plicado como um sello do correio sobre

de pílulas que saem

da pbarmacia do Doutor Dehaut de PaJis.

ral Moura. Este medicamento, que pode ser

,tambem administrado debaixo da fórma de pi-

llulas, é de gosto muito agradavel e de ell'eito

certo e seguro. ~O seu extraordinario consumo,

_sempre crescente e os nemerosos attestados de

Idistinctissimos facultativos e de muitas pessoas

lque teem feito uso d'este precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam 'a evi-

'dencia a sua grande edicacia. Deposito geral

no Porto, Felix dr Filho. Preço 500 reis.

Unico deposito em Aveiro -Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz a' Filho.

E' /aLri/icado o xarope em cujos frascos

não for o nome Feliz 5' Fil/io.
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DE tlllSÉ !MEME-79

PECADO A' CAIXA ECONOMICA

AvaLRo
Médicêcê dicêcê ás?

Excellentes e ainda nâo igualadas machines de coser de LANÇADEIRA

OSCILLANTE, que esta Companhia tem a venda.

és suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lauçadeira que leva um carrinho d'olgodão.

nem enfiar a Iançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dcis mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustam e com

ouso e os annos está a machina sempre perfeita.

GARANTIDA POR 12 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro.

Silver-:n
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e cerreeiros.

SIME¡
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creauça a move sem se cançar.

SINGER

A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja eu-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

Smcsn
Vendeu só no anne de 1881 a enorme quantidade de 620:382 machines! devido isto

a' sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systems modernos,

derâo competir com a machina SINGER

que jàmais po-

Smosn
Não tem_rival debaixo de neubcm conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

de SEIS MILHOES de machines subidas das suas fabricasl

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos

Peçsm-se catalogos illustrados contendo o preço das machines.

gratis por todo o tempo'

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todos as capitaes dos districto¡ de Portugal. 56
M

@MEL-LARGO .DA VEM'QBPZ?.Â,YEl-Roi

,,.q 4.“ .7_,- _ 7,7.
-:~~~:.-.«›e, ;cr-_23: 7.5" 'gastam -v-'A--s--F' "' .Rm. ..- . .-..ueaâçc..._-..4 u _,. .U. o


